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C A R TA
DANÇAS E CANTARES DO ALGARVE JV A AfLITIVA fALTA
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. «O folclore tem de ser genuíno e DE AUTOMÓVEIS DE

AUMALGARV/'O-�---- ---,- ---------. SERV¡ÇüPÚBLiCü
. .

po, M. SANTO' TRAOUINO '. puro para ser folclore» - diz-nos o sr.
,

I POSSíVEL que estejas a pensar que venho trazer-te no- Ot'FI· D d d dí d dlrí t d R htícías desta Londres. Não. Estou a escrever sobre ti é a .
I IO oura 0, e lca O lrlgen e o. anc O

tua Província - esse bocado de mundo maravilhoso que,
por nele teres nascido e nele sempre teres vivido, possivel- Folclórico da Casa do Povo da Luz de Taviramente te não despertará de idêntico mode como a estra-
nhos. É compreensível. Pois venho dizer-te que o nome da
tua terra é para o britânico, e apenas a ele nesta carta me

refiro, sinónimo de uma bele­
za sem par onde a saturação
da vida presente ainda não

chegou, e podes crer que co­

meças a ser conhecido e esti­
madó por esse mundo além
graças à maneira simples e

amiga como recebes aqueles
que te visitam. Mas não pen­
ses que estas palavras têm a

finalidade de te elogiar. Os
elogios aparecem frequente­
mente nos jantares de home­
nagem e isto é apenas uma

carta de amigo. Uma carta
simples. Pois quero dar-te a

conhecer a maneira como tu
e a tua terra são sentidos pelo
britânico que te visita, mas

não fiques duvidoso da minha
sinceridade. Eu sei que te en­

contras urn pouco pessimista
por virtude de as tuas ambi­

ções turísticas ainda se não
terem em muitos-aspectos con­

cretizado e também pelo facto
das muitas dificuldades que
esta onda turística está a ge­
rar. Contudo, e ainda que isto

'nilANHÃ de sol, manhã
da nossa terra ... » -

assim começa o cântico ini­
cial de um belo poema, que
em dia de feliz inspiraçâo
um dos nomes grandes da
poesia contemporânea escre­

veu a propósito de um feito
glorioso da lusitana gente.
Pois foi também numa des­
tas «manhã de sol» irmã gé­
mea dessa outra que o vate
assinala, que nos deslocámos
à acolhedora Luz de Tavira.
O objectivo não destoava da

própria atmosfera. A Natu­
reza estava em festa, por en­
tre o chilrear da passarada
e o palpitar da terra que
amadurece os frutos, pois o

Verão aproxima-se. Ambien­
te óptimo, a condizer à ma­

ravilha com o nosso fim, com
a missão que nos propuse­
mos de escutar os responsá­
veis pelos ranchos 'que em
suas danças e cantares exe­

cutam a aguarela garrida
dum vibrante aspecto da al­
ma algarvia.

,

A própria entrevista de-
correu num ambiente a con­

vidar mail> ãmédítação e ao sonho
que ao escrevinhar das realidades.

...., ....
O edifício da Casa do Povo da Luz
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de Tavira, para além do seu carác-
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AMAftlnHftfiHIDDEHOMEHA- DO LUGAR QUE AO· ALGARVE �:T�rE�:g����G�;V�
6fOU UM A16ARVIO 11UHRf ESTÁ RESERVADO NO

\

.Ati�in:aa ��g:de�orc�:Cia� CONJUNTO M-UND-¡-A--L-aplauso unânime da população.. foi
alvo de justa homenagem o nosso

comprovíncíano, sr. eng. Calazans DO TUR I SMOf·Duarte, que há mai� de 40. a�es a Irmou D�está à frente da Nacional Fâbríca . ,U

f¡:�l�$����i:X:a�::!;t�:;�:� �nem�leia BarioDal n �-eDufa�o �ODn HOlaltante cídadão.
O Município marinhense nomeou­

-o cidadão honorário e deu o seu

nome honrado ao largo fronteiro
à Escola Industrial e Comercial
cuja criação se deve ao eng. Ca­
lazans Duarte. F-elicitamo-lo e tam­
bém à Marinha. Grande pelo acto
de reconhecimento que praticou.

o embelezamento do
sítio das Hortas
IR'!UEM vaí de Vila Real de San­
� to António em direcção à
capital do distrito encontra, antes
de chegar à Aldeia Nova, o popu­
loso sítio das Hortas que é consti­
tuído por algumas centenas de
casas térreas todas com a fachada
voltada para a estrada nacional,
numa extensão de alguns milhares
de metros.
Sugere-se à Câmara Municipal

de Vila Real de Santo António que
estimule nos moradores do simpá­
tico sítio o gosto pelo uso das flo­
res na ornamentação das fachadas,
o que teria grande interesse turís­
tico e tornaria bastante interessan­
te o trecho de estrada que vai da
Vila Pombalina ao cruzamento
para Monte Gordo.
Para conseguir tal fim bastaria

que se instituíssem prémios anuais
para as moradias que apresentas­
sem melhor ornamentaçâo.

(Conclui na última pdginaj
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ASPECTOS TECNI-
COS D,A PODA

DAS VI N HAS'

A EMPA E A MOSCA
por JOSÉ FARINHA

pOR a. considerarmos rigorosamente exacta e de alto sentido cons­
trutwo e para melhor conhecimento âos nossos comprovincianos,

arquivamos nas nossas páginas al­
gumas das passagens da interven­
ção que sobre turfsmo teve há dias
na Assembleia Nacional o deputado
nosso comprovinciano, sr. coronel
Bousa Rosal.

VONCLUtAMOS as últimas notas
� com a informação de que exís,
tem dois tipos de empa, obedecen­
do cada um à exploração que se faz
da vinha, isto é, para as, vinhas
aramadas segue-se uma orientação
que é, diga-se já, bastante diferente'
das que o não são, conforme tere­
mos oportunídade de ver adiante.
Não há portanto que escolher
entre os dois tipos, uma vez que
cada um obedece a determínada
linha de orientação. Aproveitamos'
também para dizer já que o tipo
de empa em «argola» se encontra,
por força das circunstâncias, a

perder' parte da larga posição que
tem .ocupado; em contrapartida o

tipo de empa horizontal, chame­
mos-lhe assim, ou seja a empa das
vinhas 'aramadas, vem melhorando
ano após ano a sua já destacada

VIS'ftJD'O PELlA 'DEl'E'CAIÇAO
D'E CENSURA

O ministro' da Economia, nas

suas considerações acerca da pa­
norâmica e perspectivas económi­
cas, passou em claro, como se com­

preende, por não depender.do seü
Ministério, uma actividade que se

proqessa de momento com a maior
incidência no progresso económico
e no prestígio da Nação e que tem
de ser encarada também com o
maior dinamismo e sentido da
oportunidade.
Quero referir-me ao turismo,

que, não sendo indústria, agrícul-
(Gonc'IH fUI 7.' pdgma)

À VOLTA DE
LUTGARDA DE CAIRES
,

� PARA sí, «Uma Algarvia» -' que com certeza já terá 'posto dúvi­
das no «meu são regionalismo e perseverança» - que, muito par­

ticularmente, redijo este pequeno trabalho e que será como que o

111111111111111111111
substítuto de um outro com que respondi à sua carta e que na Re-
dacção aguardou, bastante tempo, publicação, publicação que esteve
pendente de alguns factOres e que acabou por não ter lugar dado que,
em face de uma recente delibera-
ção da Câmara Municipal, se tornou

«<{::��,< ...•.. :""/",.:.,?:",:,:"",:"",,, textualmente inoportuno. Como vê,
não deixei de responder, em devido

.:: tempo, à sua amável carta, que
..'

.

muito agradeço, e a minha meor-

I
Aqui �em a bicicleta fam!liar que a iadultrla fraacela laa- !i recção é aparente, pois que o si­
çou ia DO �ercado. Dilpoe de .trêl Iugare. e é um

ecolló:j-
lêncio em que jornalisticamente

. mico meio de percorrer o mUDdo.
. mergulhei neste assunto me foi

alllll._IIIII.IIIl.IH ._.�IiIl__-. (Conclui na úlUma pdgina)

L.oTARIAS E TOTOBOLA·

CAMPIÂO
SEMPRE PRÉMIOS .GRANDES

1 O MAIO 19G5 DEP. LEG.

e.trevlsta de JOAO LEAL

DENTRO de pouco tempo serã
inaugurado em Quarteira um

hotel residencial mandado cons­

truir pelo sr.-jQié Coelho Júnior�
no local onde existiu a «Toca do
Ooelho», O novo estabelecimento
tem ·38 quartos e num anexo fun­
donará um restaurante com capa­
'cidade para 200 pessoas. <,

A vereação do Município de Faro

apreciou um requerimento do. sr.
Manuel José Sancho Nobre, em

que solicita autorização para cons­

truir mais três andares no Hotel
Santa Maria que está a ser erguido
na Rua de Portugal, naquela ci­
dade.

'OR várias vezes nos ternos refe-
rido ao problema da falta' de

automóveis de serviço público, de­
ficiência que cria sérios embaraços
'às populações e aos turistas que
nos visitam, como ainda no nosso
último número tivemos oportuni­
dade de afirmar.
A propósito desta deficiência o

nosso amigo deputado sr. dr, Qui­
rino Mealha teve uma intervenção
na Assembleia Nacional, da qual
extraímos as seguintes passàgens:
Nao se·i o que se passard em relaçao

aos concelhos da província a nõo ser

o que li no Jornal do Algarve, de Vila
Real de Santo António, no seu número
-âe 16 de Janeiro do, corrente ano que
aZi no Verão «encontrar táxi disponí­
vel é pràticamente um milagre» porém,
de Lisboa posso afirmar que é difiéil
apanhar um quer seja de VeriJa quer
seja de Inverno, principalmente às ho­
ras em que sao mais precisos.
Se são de serviço público deviam ser

em número suficiente para servirem o

público a que se destinam. E, como a

natureza do serviço é de carácter per-

(Conclui na última pd�M)

Um .malllot. de ••ylo.. tra••par••t.
qu••ão •• I've para o ba.ho ma. para
vestido. justo. e fl.o •. O modelo u.a
mó.eal'a porque Ih. I.lta o .....tldo.

..

NOTA da redaccâo
"

AS DUAS FACES

-- ......""'aœ..

o DRAMATURGO afirma que
para cada um existe a sua

verdade. Também há quem diga que a verdade tem sempre duas
faces, como as moedas. Bem queríamos fugir a acreditar tanto no

primeiro como nos segundos, mas por vezes somos obrigados a se­

gui-los. Isto em'detrimento da verdade, que, 'como se afirma agora
à boca cheia, é. uma só - a verdade absoluta.

Também o Turismo tem duas faces - uma boa, outra terrivel­
mente má. E é pena que esta última tenha saído ao povo que se ar­

riscOU também a jogar a moeda. Pedira c�ras e saíram-lhe cunhos.
E agora maldiz a sua sorte.

O turismo é uma coisa boa -en­
che de dinheiro centenas de hotel
leiros, dá por ano alguns milhares
de contos para os cofres do Esta­

do, traz até nós alguns milhares de

estrangeiros que não nos conhe­
_ciam e até, talvez, -duvidavam da
nossa existência. Esta é a face in-
teressante da moeda.
Be a voltarmos, porém, ela mos­

trar-nos-á que o turismo é uma

coisa terrivelmente má. Por via

dele, não temos casa para habitar

porque alugar uma casa numa zo­

na de turismo é luxo a que só mi­
lionários se podem entregar, por­
que as rendas estão pelos olhos
da cara. Por mór dele, não pode­
mos comer peixe, nem carne, nem

hortaliças, porque só se podem
adquirir a peso de ouro. Por via

dele, teremos que viver do ar e da

graça de Deus - a consolação âos
pobres e ão« desiludidos.,
Bom seria que ambas aS faces

do turismo fossem boas. E é por­
que esperamos que ainda venham
a sê-lo que nós acreditamos nele, I
apesar de tudo e contra tudo. �UBI.u!P-_-."IJIIiDI

óaacle
é el wtaior riqueza

CHUPETA DE MORTE

Be as mães soubessem o

perigo de vida que correm

� as crianças habituadas com

chupeta, jamais consentiriam
no seú uso. Quantas vezes,

\

amas-secas ignorantes apa­
nham do chão, onde se con­

taminam, as chupetas com

micróbios mortíferos e as

introduzem inconscientemen­
te na boca das crianças!

"itae ao aao da c••peta.
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ECHOMAT II,- ESPECIAL

ASSISTiNCIA TÉCNICA NO ALGARVEEIAl
10 ANOS DE AVANÇO NO CAMPO DA ELECTRÓNICA

r
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DE

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO, LDA.

A ÚNICA SONDA DE BAIXO PREÇO COM"
RUA 18 DE JUNHO, 23 - OLHAO - TELEF. 510 '

DISCRIMINADOR DE FUNDOS

E

RUA VIVEmo MUNICIPAL, I)-PORTIMAO

REGULADOR AUTOMÁTICO
BALEEmA - SAGRES - TELEF. 13

!

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO, LDA� - RUA PEDRO NUNES. 47 - LISBOA TELEFONE 733436
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CRONICA
E �ARO

por ENCARNAÇÃO VIEGA�

Será pedir demais?

seus doentes partículares.
De resto também nos parece que o

número de beneficiários abrangidos pe­
lo posto de Faro deve ser' já bastante

elevado para que os Serviços Sociais
comecem a pensar detidamente na cria­

ção de uma clínica cirúrgica, a fim de

obstar à deslocação a Setúbal, Lisboa
ou Almada 'e tndíspensãvel demora, dos

necessítados de uma operação. E isto
até porque" ao que nos consta, o Hos- ¡

pital de Faro não aderiu ao contrato

que a Federação das Caixas de Previ­
dência efectuou com alguns estabeleci­

mentos.hospttatares, E todos nós conhe­

cemos o abalo moral - e material -

que sofre um doente em perspectíva
de cfacada» e longe dos seus familia­

res.' Nós sabemo-lo por experiência
Própria, lamentàvelmente.
Será portanto pedir demais que:

a) - o posto cHnico de Faro dos

Serviços Médico-Sociais passe a ter

uma acção constante com um médico

permanente de molde a que a ele pos­
sa recorrer qualquer beneficiário a

qualquer hora?

b) - que se encare a posaíbflídade
de criação de uma ,clínica cirúrgica e

respect ívo corpo clínicó, a fim de que

P-RECISA ..SE
Agente para o Algarve

,

A gente deposítãrío para o

Algarve necessita a afama­
da marca de lubrificantes
DALUBE.
.Dlrígtr a Jorge Gonçalves

- Moncarapacho - Tel. 129.

************************************�
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DE 29 DE ABRIL A 4 DE MAIO

Vila Real de Santo António

¡

parte do noivo, sua innf%, sr.· D. Ma­
ria Bertini Ferro ,Dias Barreiros e ma­

rido, sr. Ant6nio âos Santos Barreiros.

Geaœ a__

Na clínica de Santo Ant6nio, em Vila
Real de Santo Ant6nio, deu à luz uma
menina a sr." D. Oeleste Dulce Almeida
Rocha de Brito, profeesora do ensino
primário, esposa do nosso assinante
sr. José Alexandre de Brito..

'

Baptizado,.
Na Sé de Farpo realizou-se a cerim6-

nia do 'baptismo de um filhinho da er»

D. Maria Gabriela Franco Soares Ale­
xandre &raça Mira e do sr. Ant6nio
Mascarenhas Oorte Real üroca Mira,
Foram padrinhos do ne6fito, que rece­
beu o nome de Ant6nio José, o sr. Al­
fredo Soares Alexandre e sua tia sr.«
D. Gabriela Soœree Alexandre.
= Realizou-se na igreja de Salir o

,baptisn-¡o da filhinha da sr.· D. Mária
Irene 'Teixeira Pires Guerreiro Dias
e do er. Joaquim Manuel Guerreiro
Dias. Foi celebrante o rev. João Vicen­
te Duarte, pároco da freguesia e apadri­
nharam a ne6fita,' que recebeu o nome
de Beatriz Maria,l a sr." .âr» Beatriz
Aurora Lucília Teixeira Ferreira de
Castro e seu esposo sr. âr. José Fer­
reira de Castro, residentes em Lisboa.

'f)o..,,,,,r.,

No sanat6rio de S. Camilo, em Mad1"id,
foi submetida a duas' intervenções "CÍ­
rúrgiclJ8, que' decorreram com ixito, a

poetisa Maria Emilia Dias Carmo, nos-
sa prezada colaborad01·a.

,

Partida. e cAe.ada.
De Matosinhos veio para Vila Real

de Santo Ant6nio operar durante a

saira de pesca o n08SO comprovinciano
sr, João Borges Salas, mestre de
traineira.
= Regressou à ¡sua ,casa de Vila Real
de Santo Ant6nio ,acompanhado de sua

esposa e filha .o n08SO comprovinciano
S1·. capitão Joaquim Guilherme Tra­
vassos.

'

C",,,a_elllto.

TRAINEIRAS:

Leste
Audaz ... _

Nova Liberta .

Flor do Sul
Agadão ....
Senhor da Pedra
Flor do Guadiana,
Princesa do Sul .

Triunfante , . .

Alecrim .....
Pérola do Guadiana
Fernando José
Vivinha , .

Conceiçanita ,

Raul da Silva ,

Infante
Norte . ' , . .

Sr.' de Matosinhos
Rainha do Sul
Maria Rosa
Brisa

'

,
Raulito

Realizou-se na capela das Caldas de
Monchique o casamento da sr." D. Ma-

J'
Â por diversas vezes nos têm sugerido o tema desta crónica e ria Trindade Ferreira Nobre,' filha da

, sempre a ele nos temos furtado embora reconheçamos de há sr." D. Maria Júlia Pereira Ferreira
.

t t lid d S·' Nobre, e do sr. Armando Correia Nó­
muito a sua evíden e ac ua a e. ímplesmente pensamos que bre, com o S1·. Fernando Cesário Ro-
todas as coisas têm de processar-se dentro de um ritmo certo cha, filho da sr.· D. Fernanda Martins

e apesar de algumas vezes aparentemente lento, é sempre justificado Rocha e do sr, Cesário Rocha Júnior.

b díê lh ., I I R
Serviram de padrinhos, por parte da

até por o e íêncía a um ve o aror smo popu ar: orna e Pavia noiva, sua mãe e o pai do noivo, e pelo
não ,se fizeram num dia.

-,

noivo, sua mãe e o er. Moisés J08é

Porém hoje a ele vimos, porque se nos afigura ter chegado o momento âoé Santos.
Foi servido um copo-d'água, nas salás

de lembrar a quem de direito as. do Clube Fraternidade Recreativo de
necessidades de quantos - e neste os beneñctãrtos não tenham que sair Portimão" aos numerosos convidados.

Algarvemuitos são r-r--: têm de re- do Algarve para tratamentos operate- = Na Sé de Faro, ,realizou-se a cerim6-

correr aos Serviços Médico-Sociais, rios, anulando assim os graves íncon- nia do c!'Bamento da sr ... D. Diamanti­

sempre depois das 13 horas porque venientes de toda a ordem que tal des-
na qabnta Barr<!g_ão, Itlhl!- da sr.� D.

I
Mana da Conce�çao Cabr�ta e do sr.

antes está fechado o respective locação sempre proporcíona r. Eduardo Filipe Berração, com o sr,

'posto e condicionando assim a exis- Cremos que não até porqu sabemos
José Ferna,,!do Ferro D�as, t�lh,! da

,
, e

I sr." D. Mana do Natat Ferro DUL8 e
tência dê uma enfermidade à hora ser MAIS E MELHOR o lema que nor- 1 do sr, Augusto Dias. Paraninfaram o

em que o médico, dá consulta no) teia as nossas organizações de Pre- ¡ acto, por par.te da noivO)" �ua irmã, sr."

posto clínico, O que nos parece não vidência. ¡ D: .Mar�a F�lomena Cabnta BarraglJ.o

poder ser, pelo menos para casos
' LU.�s e mando, sr. João Luis e, pm'

ursrentes.
Ora, a Caixa de Previdência do Dis­

trito :dé Faro engloba já elevado nüme­
ro .de beneficiários, que -cada dia au­

mentam maís, pela trànsferência para
o Organismo Distrital daqueles per-
tencentes a' Caixas com sede em Lisboa,
o que' nos parece louvável dado que

aqui exercem as suas actividades e

consequentemente aqui se lhes' permite
resolver os seus problemas assistenciais
de viva voz e com as vantagens que
um contacto directo sempre proporciona.
Acontece porém que a essa melhoria

deve- corresponder urna outra ou seja'
a assistência clíníca e até cirúrgica.
E no entanto tudo continua como dantes.
Por isso aqui estamos. Porque se

nos afigura asado o momento dos Ser-
.. viços de Previdência dotarem a capital
algarvia de um posto onde esteja um

médico de serviço permanente e a

quem possa recorrer um beneficiário,
cie Faro ou da Provincia que urgente­
mente necessite ser assístído para

qualquer súbita enfermidade, daquelas
que não avisam e que nem' dão tempo
à procura, mais ou menos demorada,
do clínico, normalmente em horas que
este dedica às visitas domiciliárias dos

Total

P'ortlrnAo

TRAINEIRAS:
Cinco Manas . . . .

Pérola do Barlavento .

Lena ....
Praia dos Três Irmãos
Palmeta . ' .

Maria Benedito
Portugal 1. ° .

Oca .....
-Senhõrü do Cai8
Portugal 5.° .

Olímpia Sérgio
Lola .. _ .

Ponta do Lador
Alvar ito . ' .

Anjo da Guarda
Sol . . . . .

Leãozinho
Estrela de Maio
Donzela
Lestía ..

Zavial . .

FÓia'- .. _ .

Pérola Algarvia
Novo S. Luis .

Pérola do Arade
Arrifana .... '

.

N. Sr." da Pompeia .

Biscaia
Trio .

La Rose .

'Pérola de Lagos
S. .Car-los
,Mar Liso ..

Costa de Oiro .

Maria do Pilar
S. Paulo ....
N. Sr.' da Graça .

Farilhão .

Flora
Nave
S, Flávio
Mirita ...
Praia Morena
Maribela ..

Marisabel .. ,

Sr." da Encarnação
Vulcânia
Militá . .

Belmonte.
Briosa ..

Alga " , ..

Idalina do Carmo
Praia da Vitória
Mar Liso
Sagres.
Neptúnia

*

ureia
para adubação dé cobertura

do ARROZ e do MILHO

acção rápida e duradoura

MAI,OR'ES COLHEITAS
gastando'menos dinheiro

*
o adubo azotado de mais baixo preço

Total

._-------�----�-

DE 29 DE ABRIL A 5 DE MAIO

0'1 ... O

TRA.INEIRAS:
Princesa do Sul
Nova Clarinha.
Estrela do Sul. .

N. Sr." da Piedade
Rainha do Sul
Flor do Sul ..
Conserveira , .

Fernando José
Vandinha
Lola ....
'La Rose . . .

Isa . . . . _ .

Nova Costa Azul ,

Leãozinho
Brisa .

Lena .

Trio
Pérola do' B�rlàve:rit�
Flora

.

Belmonte .

Vulcânia .

Maria Benedito
Portugal 1.° .

Oca ..

Nave .

Farilhão
Briosa.
Norte .

Palmeta
Br-isamar
Mirita .

Lurdinhas .

Cinco Marias
Encarnação

DEl 28 DE ABRIL A 4 DE MAIO

�,U .. rtel r.

TRAINEIRAS:
Trio .

Palmeta .

Maria do Pilat
Biscaia ...

Brisa Mar ..

Praia da Vitória
Alvarito . . .

Lestia . . . .

ARMAÇõES:
Olhos de Água --:
Senhora do Carmo .

Senhora de Fá'tlma
Maria Luísa
Santa Eulália
Artes diversas

62.730$00
38.?00$00
37.992$00
33,6,75$00
30,287$00
28,705$00
26.853$00
24,900$00
22.402$00
21.627$00
21.355$00
20.750$00
20.600$00
15.250$00
14.732$00
13.706$00
12.292$00
11.660$00
10.260$00
7.805$00
7.700$00
:.380$00

490,961$00

71.420$00
68.330$00
62.550$00
61.300$00
55.850$00
51.400$00
49.500$00
45.150$00
44.770$00
43.950$00
42.840$00
38.300$00
38,000$00
37.200$00
36.000$00
35.150$00
34.900$00
34.300$00
31.500$00
30.400$00
30.000$00
29.550$00
29.030$00
27.550$00
25.730$00
25.000$00
24.700$00
23.450$00
22.940$00
22.900$00
21.300$00
19.600$00
19.500$00
19.100$00
18.150$00
17.580$00
15.900$00
13.870$00
13.460$00
13,180$00
13.000$00
12.800$00
12.750$00
12.250$00
11.700$00
11.600$00
11.500$00
10.4QO$00
9.800$00
8.750$00
8.320$00
7.800$00
7.280$00
6.700$00
6.600$00
5.980$00

1.502,180$00

Total

i;;-" II 0-.

TRAINEIRAS:
Gracinha . . , .

N. Sr." da Graça
Marisabel .

Brisamar .

Sr." da Encarnação
Baía de Lagos
Bom Vento .. _

Zavial .....
Costa de Oiro . .

Milita . . . . . .

N. Sr." da Pompeia .

Vuleãnta
Donzela .

Neptúnia .

Sagres , . . . .

Pérola de Lagos .

Idalina do Carmo
La Rose ...
Praia Morena .

Cinco Mariàs .

Maria do Pilar
Alvarito . . .

Sol . . . . .

Palmeta
Lola
Pérola AÚ�'a�vi�

Total

Inauguração
do Hotel Faro

E
COMPANHIA UNIÃO FABRIL depósitos e revendedores em todo o país

100� anos ao Serviço da Lavoura

Tota-l 141.328$00

138.328$00
111.714$00
63.515$00
61.621$00
58.696$00
45.070$00
44.441$00
41.912$00
36.345$00
36.219$00
33.984$00
30.067$00
25.357$00
20.464$00
14.057$00
13.905$00
13.360$00
12.575$00
12.500$00
10,574$00
9.633$00
9.035$00
8.800$00
8.135$00
7.600$00
7.400$00
7.170$00
6.777$00
,6.700$00
5.400$00
3.120$00
3.881$00
1.750$00
210$00

911.027$00

62.910$00
36.200$00
32.220$bo
28.950$00
27.600$00
22.770$00
28.400$00
23.730$00
20.780$00
20.590$00
19.2;l0$00
13.460$00
15.600$00
11.300$00
7.220$00
6.720$00
4.650$00
2.250$00
1.600$00
1.470$00
1.100$00
1.070$00
1.000$00
1.200$00
930$00
390$00

393.340$00

9.592$00
3.170$00
1.455$00
1.246$00
1.002$00
633$00
155$00
73$00

14.274$00
10.063$00
9.093$00
8.032$00
3.962$00
78.578$00

[IIoita [irórgita �e Loulé
(CASA DE SAÚDE)

Av. José da Coste M•• lha

Tele'. 310 L O U L É

DIRECTOR ellMICo:

Dr. Manuel Soares Uabe�ada�
ClrurKla GI_r_'

Dr. Diamantino D,. Baltazar
Cirurgia das liDI I VIIS Uri.írias

(Olllult.l: 1." Sá�.d. d. c.... mil

L I S B O I' T I { [aDsultino 736Z8!
, lilom ,llsidênda 935257

Dr. Armando Grinadeiro
Ouvidos, Mariz e Garganta
(oDlultal: 2.o Sí�.do d. c......ii

LUIII' Tallfa811 { [uD�aIt6r,il 32315&
. IlSldlltll 18457!

Na quarta-feira, pelas 19 horas,
será inaugurado na capital do dis­
trito o Hotel Faro, propriedade da
Mason and Barry Limited e da
Anglo-Iberian Hotels Limited. Ha­
verá recepção e jantar velante para
convidados e Imprensa.

QUINTA
Precisa-se no Algarve
Pretende-se, alugar' ao ano

quinta com grande casa de
habitação.

)

Resposta à Rua Santa Isa­
bel, n.s 15-5,° Esq, - POR­
TIMÃO,
---------------

Aerodronlo de Turis­
mo enl, Lagos

Na sexta-feira será inaugurado, a

dois quilómetros de Lagos, na estradá

que .conduz a Faro, o aerodromo de

turismo' da Câmara Municipal, daquela
cidade.



I '"

ANDA-RES
Compre agora ,o seu ANDAR ...

-

e obterá imediatamente uni. rendi­
mento de 8% ao seu capital ...
para esse fim consulte:

J. PIMENTA, L,DA.
Rua Conde Redondo, 53-4.' Esq. - Telef. 4 58 43 - LISBOA

Rua D. Maria I, 30 - Telefs. 95 20 211 22 - QUELUZ
Rua J - REBOLEIRA - AMADORA - Frente Il Academia Mimar

Os materials e betão empregues nas nossas obras aãotensaiados no Laboratório
Madonal de, Engenharia Civil, para a completa tranquilidade dos compradores

A O pressentir um at'zinho de enfado
com a minha colocação junto de

si - pela ordem numérica do bilhete -

o rapaz ob'l'igou-me a desnecessária
explicação: - Desculpe, se a minha
presença o i�comoda ou afronta, " eu

mudo de tuoor.
Com um t"isinho mesmo forçado da­

queles quet no romance, se otassitscam.
de «amare o», o rapaz encolheu-se em

economia ele espaço e mostranâo-me o

meu lugar declarou, com o mais cínico
à-vontade: «Não t De maneira alguma!
Muito gosto, até», ,

,
Eu sabia bem que o gosto dele era

desgosto pois a minha presença repre­
sentava úma inibição, para a exubertin­
c'ia de gestos e atitudes com, que queria
presenciar o espeotõoulo e porque tinha
a impressão que eu lhe devia propor­
cionar mais enfado que satisfação.
Arrisquei um lugar comum que me

pareceu justificativo e disse: «- Isto"
de velhos, ao pé de 'rapazes novos, é,

sempre aborrecido., .».
A explosão foi rápida: � «Pois é!

Os senhores nunca acham que os nOvas
também Uim ideias e então quase se

divertem a, contrariar tudo o que pensa­
mos ou dizemos ... »

E eu, muito descontrci!damente, fui
dizendo: - «Vocils, os novos, esquecem­
-se de que nós também já fomos novos,

já recalcitrámos con¡. os mais velhos,
já propusemos as,nossas, ideias e pro­

blemas, como se quiséssemos ser nós li.

resolver, a 'fazer e a -monâar •.. E, re­
sultaâo, chegamos hoje à convicção de
que novos e velhos todos juntos, não
conseguimos endireitar ieto t»

- E de quem',é a culpa? Dos senhores
que, tendo chegado a essa oonolusão,
não procuraram proporcionar-nos uma

vida mais fácil, mais limpa de 'proble­
mas, mais isenta de preocupações e pre­
conceitos.

- Meu caro, tal e qual a minha reac­

çelo, quando tinha _a sua idade. Mas a

vida evoluiu de tal maneira, criou novas

tontee de saber de actividade, de pro­
gresso e de vdocidade que, por muito
que andássemos, por muito que tivésse-.
mos aoançàâo, e8távamos sempre ultra­
passados. E, como é natural num pro­
cesso em evolução, não basta só prever,
mas saber c'omo prever, Se a evolução
é lenta, os nossos conceitos e precon­
ceitos dominam-na. Se a evolução, é
rápida de mais arriscamo-nos a ser

vencidos. E é o que está sucedendo.
- E o senhor acha que isto é pior

ou melhor, do que no seu tempo?
Tudo depende do significado

exacto que o meu amigo pretender tra­
duzir por isto, Socialmente, tsto hoje

,

traduz-se por só existirem direitos. E
quando para fazer valer os nossos di­
reitos nos demitimos pura e Simples­
mente âos nossos deveres, dá-se uma

sobreposição ou inversão de conceitos.
Neste caso, tudo o que se basear nesta
inversão sai errado, em re1açllo ao que
se pensa, Mas se o meu amigo quizer
traduzir-me o seu «isto» em qualquer
âos, campos estou pronto a conversar

consigo, a trocar impressões, sem qual.
quer 'l'eserva mental, qualquer que seja
o tema em debate.
- 'Está pronto mesmo, a discutir o

problema politico da juventude?
+: Deixe-me dizer-olhe que «pronto»,

«'Pronto», pressupõe uma capacidade de
conhecimento e intelectualidade de que
me confesso cmoecido, Este é o meu

primeiro dever:' o de confessar carilncia
de mentalidade para abordar problema
dessa trcm:scendilncia e dimensllo, que
começa logo por um tema .tão vasto

�-----------'--�""�'

Prédio de boa construção com

ãrea de 100 m2, ric, armazém, 1.0
andar com 7 divisões, escada exte­
rior em zig-zag com terraço. Opti­
ino'lugar para comércio, a 25 qui­
lómetros das melhores praias do

Algarve, com estrada até à porta.
Resposta à Redacção do Jornal dó
Algarve, ao n.O 5.883.

como seja o da preparação culturtü da
juventúde, num século ou num momen­

to, em que a dialéctica pretende des­
truir dogmas ou 'l!arâmetros de indis-
cutível aceitação. ,

- Mas e em que grau acha que a eon­

sideração desses dogmas ou partime­
tras é indispensável?
-r- Primeiro, que tudo, acho que a

cultura da juventude, sofre uma crise
de educação, muito importante,
Primeiro, no seio da família, onde

deve imperar um sentido de elevaçllo
de virtudes cívicas e bons princípios
atinentes a incutir na criança certos
dotes de cortesia, de afabilidade, de
humildade mesmo que hoje estão muit,o
esquecidas. A mocidade de hoje é iras­
cível, quando não agressiva, violenta
de expressão' e, 'de espírito exaltado,
- Não está a qu'erer classificar-me?
- Não meu amigo, Confúoio ensinava

que as verdades se devem dizer por
mais duras que sejam. E, aos p1'6p1'i08,
é que, é dizt-Ias. Eu, por exemplo pós­
so estar a ser considerado impertinen­
te para si, talvez atç atrevido, se con­

siderar que as minhas palavras envol­
vem sentido de censura, Mas, se as

quiser aceitar com elegância moral, co­

mo confidéncias, digamos'mesmo, como

desabafo preCU1'8or de outras ilacções
que pretendo tirar, para conseguir uma
plataforma onde o problema se equa­
cione com mais elevaçilo e distinção de
conteúdo, o caso é diferente.
-,- Olhe meu 'caro senhor! Tudo isso

silo tretas que não contam, O materia­
lismo âos nossos dias nem dá para per­
dermos tempo com conversas já muito
usadas e gastas ...

O principio do espectáculo cortou ren­

te toda a possibilidade de troca de
'ideias e obrigou-me à seguinte medita­
ção: os rapazes de agora são difíceis
de tratar. Se os tratamos oom familia­
ridade, faltam-nos ao respeito, Se os
mantemos a distancia, ficam desconten­
tes. Talvez mesmo as minhas convicções
estejam fortemente abaladas, Talvez
que isto seja um sinal de senilidade,
Talvez eu seja realmente u� catur-,'ra . : .

.JORNAL DO 1

Notariado Português
Cartório
de Lisboa

Rua da Horta Seta, número Sete, Segundo

Oitavo
Notarial

NOTÁRIO

Lic. José Joaquim Frasquilho

REPóRTEJR X

Uma casa com quintal
na �ua 4,. ne sttlo do
Matadvurv,. cm Vila
�eal de !ianto 4ntón'iv.
�esp()sta ao n,« 5.8Ç)1.
......... _ ..

ra.nchos iolclóricos
Pavilhã.o dos Des­
portos de Lisboa

Para efeitos de publicação, cer­
tifico, que por escritura de 7 de
Abril de 1965, lavrada neste Car­
tório de fis. 19-v. a 22 do Livro :­

A-517, foi aumentado o capital
d a sociedade RESIDÊNCIAS
BOA VISTA DO ALGARVE,
S. A. R. L., com. sede em Albu­
feira, na Rua B, de ,4.200.000$00
par 5.200.000$00 e alterados às
artigos 9.°_10.° e o § 2.° do artigo
15.° dos Estatutos que passam a

ter a redacção seguinte:

ARTIGO 9.·

A administração da sociedade J

será exercida por um Conselho
de Administração, composto por
4 accionistas; eleitos por 3 anos,
e de maneira a que cada um, re­

presente pelo menos um grupo de
1.300 acções. O Conselho de it"
Administração designará, .entre �s S�
seus membros, um Presidente e

,

um Administrador-Delegado.
,
§ ÚNICO - Quando na vota-

ção do Conselho de Administra-
ção se verifique empate, será c'on-' :
vocada nova reunião em conjunto
com o Conselho Fiscal, para tra- p

tar o assunto, e a proposta sobre "

a qual tenha havido empate será,
votada em conjunto por ambos os

Conselhos.

DO

ARTIGO 10.° ,

Este artigo em vez de ter um
único §, passa a ter dois, com a

redacção seguinte:
'

§ 1.0 - O Conselho de Admi­
nistração não poderá contrair em­
préstimos superiores a 200.000$00
sem aprovação dós seus quatro
membros. Acima de 500.000$00"
é necessária a aprovação da As-:
sembleia Geral. Os empréstimos
a obter pelo Fundo de Turismo
ou pela Caixa Nacional de Cré-í
ditos não estão sujeitos' às limita-!
ções estabelecidas neste §.

-

,

§ 2.° - O Conselho de Admi­
nistração só poderá decidir sobre

qualquer melhoramento ou des­

pesa superior a 50.000$00 quando
obtiver a aprovação unânime dos
seus membros.

ARTIGO 15.°

§ 2.° - Quando se tratar do au­

mento de capital, modificação dos
Estatutos, dissolução da socieda­
de ou compra e venda de imóveis,
as deliberações só poderão ser to­

madas quando esteja presente
80% pelo menos, do capital so­

cial.

Lisboa, 23 de Abril de 1965.

ALGARVE

Â QUALQU�R UORA

A ÚNICA FABRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO DOS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU­
RA� FRUTO REAL, e: RICO EM'VITA­
MINAS, PASTEURIZADO, SEMeO­
RANTES � NEM CONSERVANTES,
TURVO, CONTENDO' :FILAMEN ..

TOS POR SER FABRICADO COM
OS PROPRIOS FRUTOS E LEVE-

MENTE GASEIFICADO
.. ','-. c.

apresentado uni volume qUII' permita
à correspondents conta de receita atin­

gir a concorrência dás despesas ,de

administracão.
'

cQuanto .ao Fundo de Inscric6l1S Can­
celadas, que se destina a satisfazer 09

compromissos assumidos' pela Caixa,
quanto aos' beneficiários titulares de

ínscrtcões canceladas, 'apresenta um re­

forco atribuido ao mesmo e respectívos
j_uros, de cerca de ,1 milhão de escudos.
cComo já, é tradieão desta'· Caixa, o

Furtdo Nacional' de Abonó de Fam11la
apresenta um .s a I d o positivI)<' de
1,087.761$40 o que corresponde a mais

752.239$55 que no ano anterior.
'

.:0 Fundo de Assístêncía, que dupll�
cou, vai, permitir-nos no próximo ano

alargar a acção 'a que se destina».

Trabalhador

, Temos presente o relatório da gerên­
cia de 1964 da Caixa de Previdência do

Distrito de Faro, pelo qual se pode ve­
rificar que a população asststtda foi de
22.586' índívíduos, sendo de 2.658 o nú­

mero de contríbuíntes no activo.
A receita foi 'de 6.972,120$70, e a des­

pesa de 5.884.359$30. Os abonos de fa­

mflía processados atingiram a impor­
tância de 5.223.368$50. Em subsidias de

Odete de Lemos Figueiredo

casamento, nascímento, aleitação e fue

Ajudante do 8.0 Cartório Notarial, neraí gastou-se a .quantía de 459.100$.
Ao' Fundo Nacional de Abono' de Fa-

lrl[JIIIIENfl) It �[A\SA\
barato

Terreno el 537 m 2 e uma

casa para construção em Santa
Luzia - Tavira.
Dirigir fi Pensão' Mateus em

Vila Real de Santo António.

I
u I

Participa'aos seus éstimados Clientes ,e Ami­

gos que abriu novo Stand para exposição de

automóveis e venda de acessórios, na Rua Oe-

I

neral Trindade, a seguir à Rua S. Luís, em Fa.ro.

Telefone 1665 End. Teleg.: UTICFAR

Vai ser alargada a acção asststeaenl da
Caixa de ,Previdência do", D,istrlto de Faro

,

I

milia entregou-se o esuperavíts de

1.08'7.761$40. A acção médico-social pres­
tada pela Caixa' atingiu o montante

de 1.184.657$10.
Lamenta-se no relatório que existam

ainda algumas lacunas na assistência
médica ém déterminadas zonas do dis­

trito, nomeadamente nos concelhos de

Silves, Monchique e Alcoutim, -julgan­
do-se que muito em breve o problema
será encarado, com o senti(1o da solução
conveniente.
E no ,que respeita à el'olução dos va­

lones 'd'as 'contas apresentadas, diz-se:

«Tendo procurado .aplicar os valores

disponíveis em titulas de capitaIização,
;¡iara garantia. das reservas, adquiriram-'

_ 'fl,e este ano maIs 5 milhÕes de,escudQs
'da,queles título'sor Os mesmos continuam
a va¡oril'Jar-se no mercado de titulos
como- podemos ---verificar- peia análise
da respectiva conta de flutuação.
cOs empréstimo!!, concedidos ao' abri­

go da .. lei 2.092, embora apresentem um

"volume modesto, duplicaram em relar
ção ao' ano anterfor.
«Os móveis e ;utensilios encontram-se

aumentádos de cerca de 4 centenas de
milhares de escudos, ,por motivo, do

alargamento dos 'serviços, imposto 'pela
integração de diversas Caixas,'
«O déficit de Administração continua

crescente em virtude, principalmente,
das despesas que se têm feito com as

obras de adaptação das instalações e

aquisição de mobiliário exigido pelO
aumento dos serviços sem que, nestes

primeiros anos, as contribuições tenham

Transpiraçao
inconvenientes da
usando «ODIM»

c�
(lUDO PARA AUTOMÓV�IS)

No primeiro espectáculo do IV Fes­
tival do Folclore Nacional, a efectuar
no .Pavilhão dos Desportos de Lisboa
no dia 30, apresentam-se os agrupa­
mentos folclóricos constituidos. pelos,
Ranchos e Grupo de «Sete Saias» (Be- 1 O
navente), Santo Estêvão de Tavira, Co-
ral do Ribatejo, Ceifeiros de Cuba, FI;1.­
zendeiros de Montemor-o-Novo,' Torres
Novas, Alenquer, Vila Franca de Xira,
Cantarinhas de Barro (Mafra), Santo
André (Mafra), Camponeses da Carre­
gueira (Chamusca), Alcácer do Sal, Co­
ral e Coreográfico de Cascats, Coral de
Pias (Serpa), Nova Igreja (Vendas No-
vas) e ",Papoilas de Caxarias», além do� Vende seranchos infantis de "Sete Saias» (Bena-

-

vente), Santo André (Mafra), Vila
Franca de Xira; Alcácer do Sal e da
Nova Igreja, (Vendas Novas), Em extra­
-concurso ,apresentar-se-ão também o
Rancho Folclórico de S', Paio dos Arcos
de Valdevez, expressivo intérprete do
folc1ore do Alto' Minho e o Rancho
Folclórico «Neveiros do Coentral», (Cas­
tanheira de Pera), da Beira Litoral.

Evite os

transpiração
em pó.

Um exclusivo da D A N I S O L
- Lisboa. Á venda em todas as

, farmácias.

ell. COll.-

tràdo morto

'BENSAFRIM - Ao rer;ressar a. casa

no sttío da Candlelra, onde reside; nos

subúrbios, desta povoação, á sr.' ,I1:­
IiliJda 'de Jesus Guerreiro .depoís de
curta visita a seus pais. resídentes nes-:
ta localidade. foi encontrar morto 'seu

marido, AdeJino Baptista Arséni'o, de

2,7 anos, trabalhadcr,
'

Embora o Adelíno desde' hã tempos
viesse mostrando desequlUbrio mental,
nada [aziá prever o triste desenlace que
se verificou, porquanto o jovem casal
dava-se bem e mostravam ser' bem
amígos no decorrer de um ano de
casados,

'

Depois da comparência do sr.. dr. de­
legado do, Ministério Públlco, realizou­
'-se o funeral para Q .cemítér-ío desta
localidade, ....,. C.

'

JORNAL DO ALGARVE vepd.e-ae
em Olhão na Tabacaria, Moderna.

�ven1da da Repiibl1ca. �G.

No 4.° ano de êxitos absolutos, aumenta as vantagens aos que
nele se inscreverem. Apenas 550$00 ou 650$00 com ilm peril vivo,
que pagará em prestações mensais sem aumento de preço desde
a data da inscrição até ao dia 10 de Dezembro. V. po4efã ter em'
sua casa, nas vésperas da Consoada, um magnifico SUPERCA-

BAZ-que incluirá-entre outros, os seguintes-artigos: _.

!§

I

I
I
I'
I
I
I
..

I
I
!Ei

I
,COM P,ÉRU; SEM PERU (riscar o que não ,interessà) i
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Cobrança d. 1 a 10 de cada mis pelos serviços esp.- I
clalizados do aanco Português d., AtUintlco ou C. T. T. I
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U_ pera, ana .arralio de ... inlJo de me.a, e.palllante....inbo
do Porto. brandy. concentrado de Irata •• ama caiJra de bom­

bo .... ananã•• laran;a•• a_a caiJra de 1,0'0•• broas de milLo.
calé, cLã. padin •• lrat.s cri.talizad••• "ol.cba •• drop•• Ii·
·ao•• nozes. con.er ...a•• bi ..co'ito •• brinqaedo•• brinde., proda.
to. de beleza••ai-pre••• e ama EVA. DO NATAL. qae o b.·
bilitarã a, ama'MORADIA COMPLETAMENTE MOBILA­
DA e ainda Aato_ó ...ei•• Fri.orilic"•• Tele ...i.ore•• R.ádio.

e centena. de oatro. prémio. .e....aci.....i.

Inscreva-se já, para S8 habilitar aos nossos prêmios semanais

En ...iar a. SUPER.CABAZES cLISAL»

Raa To_á. Ribeiro, :U • .3.0 - LISBOA.1.

BOLETIM DE INSCRiÇÃO
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muneração e com dispensa de
caução, bastando a assinatura
de qualquer dos sócios para
obrigar a sociedade; OITAVO
- A sociedade não se dissolve
por morte ou impedimento de

qualquer dos sócios, devendo
os herdeiros nomear entre eles
'um seu representante para os

actos sociais, reservando-se a

sociedade o direito de amor­
tizar a quota do sócio falecido
ou interdito; NONO - A ces­

são de quotas é livre entre os

sócios e proibida a estranhos
sem o consentimento da socíe­
dade; DÉCIMO - Aos sócios
não é permitido prestar cau­
ções, fianças, abonações ou

tomar qualquer responsabili­
dade em nome da sociedade

para fins diversos do objecto
social, e não poderão delegar
os poderes sociais em pessoas
estranhas à sociedade, sem

comum acordo.

Está conforme. '

Cartório Notarial de Alber­
garia-a-Velha, vinte e dois de
Abril de mil novecentos e ses­

senta e cinco.

o 2,° Ajudante do Cartório,

Leandro Gomes Ferreira

CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA I¡Notariado Português
BO, ITE' Cartório Notarial do Concelho de Albergaria-a-Velha

Quintas e Sáhados. - Domingos. matinée dançante
Coniunto de JOÃO CÉSAR Notário -: Lloencíado José Pereira Cavaleiro

S IiJMPRB 08 grandes contista8 e ro-

mancistas se preocuparam em dar
à8 suas obras um jim moral, de modo
a taeer delas não 8Ó intere8sante� meios
de recreaç(lo, como até veiculas desti­
nados a elt!1Jar o nWel cwwo-inteilictual
do p(£blico leitor.

Isto verifica-se, até, 161'ldo um sim-
,

pies Uvro de cow-boys. com hist6rias aos

quadrCldinhos, onde o facto tte o «rap(IIIJ»
vencer sempre o cfora-da-leb nada mais
8tmbol�a que a vit6ria da Jvstiça e do
Direito, procurando assim levar a ra­

paziada a seguir o caminho do Bem,
por imitação daB seus heróis preferidos.
Pessoa amiga contou-me; porém há

día8, uma históN onde, apesar dé ter

empregado exaustivamente a minha
fraca inteligllncia durante todo o tempo
que medeia entre a audiç(lo da dUa e

o acto de escrever esta crónica nada
consegui déscobrir que se reiacione
com moral.
Sucintamente, o que se passa é isto:

é l!lI8tante mGJls caro e dif'cil de levar
a efeito numa freguesia rural do que

na cidade um funeral de igual cate­
goría,
Como. a referida tonte que me 'nfar­

mau fo� testemunha de um facto con­

creto, será esse mesmo facto embora
com omissao de nomes e ttata' - abso­
lutamente dispensáveis, em face do /im
desta crónica - que ilustrará a afirma-
ção atrás proferida.

'

Vejamos então: Realiz6U-se um fu­
neral para o cemitério da freguesia da
.Lus: de Tavira. Uma' vez chegado ao

mesmo, os cavalheiros encarregados de
puxar a carreta, quando tnee disseram

que levassem o caixt1.o para a re3P6C­
twa catacumba, começaram a discutir
e recusaram-se a fazl-lo Bob a alega-
ção de que tal serviço lhes nao compe- F

'

bI'
.,-

tia. E entretanto a Junta de Freguesia
' aço pu ICO que de harmonia com a deliberação da mesma

levou cerca de tris oentenas de escu CA t d
,-

dínâ d' 28 d t
âos pelos vistos, só pelo aluguer d�! ,amara omll: a eI? ,reunlao or maria e o corren e, no

caQrret�:. I dia 26- de Maio proximo, pelas 15 horas, na sala de reuniões
ua....o as pessoas que acompanha- d difí d

"
,

ram,! féretro se d�ri�iram a uma casa i O e ICIO os Paços do Concelho, se vendera em hasta públi-
- cUJO nome própNO tgnoramos - exis- 1 ca O' seguinteIote de terreno para construção:
tente, cremos, em todos os cemitérios 1

.

a fim de inscrever seus nomes nas lis�
tas de conàoZllncias, verificaram com,

"·'-=-=-=-"'-"""-"'�i""'''''''''''''''''''''''''7'''''_=-''·''''-''''-'''-''''''''==�!''''''===''''''=�==''''''�
surpre8a que lá se nao encontrava qual-: Designa-

E S T O R E' S
qu� mesa ,!U objecto onde pudessem ção do

. .. dmxar as entadas listas. E mais sur-
preendidos' ficaram quando souberam Lote

,

que a pessoa enc�egada' de f(IIIJer a ----1-----·1-------1----,

S 'O L \

recolha das respectwas assinaturas teria
que pagar, nao sabemos bem quanto,
para entregar as mesmas.
Também o aluguer de igual classe

de catacumbas é, ao que nos disseram
e s.empre em relação. ao dito funeral.

:;:f�a. supertor ao que se paga em

Por outro lado e nao obstante tudo ",;;;;===.....2_-..- ·

¡¡¡¡;;¡,-....-!...oo ------

o atrás exp08tq, da factura que foi \ -
-.=====....__===__=o!iiii====..!

apresentada aos interessad6s pela Jun- I
�a de Freguesia, entidade que, ao que '

Julgamos, supe1'lntende em todos eBtes Iassuntos, constava mais uma infinidClde ,

ded p,:qUena8 taxas e pagamento� de, Na licitação verbal não serão permitidos lanços inferio-
pe retros, serventes, dobres de 8tn08

caixilhos, -etc. que n(lo Be sabe com¿ res a 10$00. .

é q'!'e não estava já incluida nas verbas
'

��frrm' mn'.' d--'-
¡ O projecto de construção deverá ser apresentado à Câma-

, �� cmsas po .,.,. ....mos apon- M" I d 18 di
,

tar, mas acreditam08 que bastam estas ra umcipa no prazo e O las apos a venda do lote, deven-
para se f(IIIJer' uma ideia do que Be está d t

-

ta
.

I 'd d d
' ,

a passar, nao sabemos se em todo o
O a cons ruçao es r conc UI a no prazo e OlS anos a contar

lad?, ou se apenas na Luz de Tavira e de igual data.
asstm chamamos a atenção de quem " - -

de direito. i As demais condições estao patentes na Secretaria da Câ-
Parque duas hipóteses surgem qual M" I S

'

d Ob d
delal! a menos fundamentada: óu tal

mara unlclpa e nos seus
.

ervIços e ras urante as ho-
prdtwa é legal e e!'t(lo nao .se compreen- ras de expediente.
de que para (J ctdade seJa o preço e, A ' , ,,-

co!,dições diferentes das freguesias TU- ¡ A Camara Municipal reserva-se o direito de nao adjudi-
rat8 ,ou entt1.o o preço é o mesmo e nes- ta t 'I

.

t
.

t d M
",

se caso, para onde VM a diferença' , ...
" car, se n o JU gar convenlen e aos III eresses o unlclplO,

R. SILVA
¡ E para constar se publica o presente e outros de igual teor
a que vai ser dada a devida publicidade.

Paços do Concelho de Olhão, 30 de Abril de 1965.

Certifico que por escritura
de vinte do corrente, lavrada
de folhas oitenta e uma, a fo­
lhas oitenta e três, do Livro
número OITO-B, de «Escritu­
ras diversas» deste Cartório
Notarial, entre os senhores
ANTóNIO JORGE DE CAS­
TRO VILAS BOAS, e SIL­
VÉRIO MOTA, DOS ANJOS,
foi constituída uma sociedade
comercial por quotas de res­

ponsabilidade, limitada, nos

termos dos artigos seguintes:
PRIMEIRO - A sociedade
adopta a firma «MOTA & VI­
LAS BOAS, LIMITADA»;
SEGUNDO - A sua sede é na
cidade de Lagos, Rua das Por­
tas de, Portugal, número cin­
quenta e nove; TERCEIRO -

A sua duração é por tempo
indeterminado; QUARTO -

O objecto' da sociedade é il.

exploração da indústria hote­
leira e outras actividades que
os sócios entenderem e forem

legais; QUINTO - O capital
social é de duzentos contos, já
inteiramente realizado em di­
nheiro e dividido em duas

quotas de cem contos, uma de
cada sócio; SEXTO - Podem
os sócios fazer os suprimentos
que, de comum acordo, for

julgado necessário e na pro­
porção das suas quotas, de­
vendo o respectivo montante
constar do livro das actas;
SÉTIMO - A gerência será
de ambos os sócios, sem re-

Câmara Municipal do Concelho de Olhão
AN,ÚN:CIO

ALFREDO TIMóTEO FERRO GALVAO� Presidente da es-
mara Municipal do Concelho de Olhão: ,

A norte 'da Edifícios de 2

100$00

Situação
Tipo de cons­

trução permi­
tida

Base de li­
citação
por m2

Área

Rua do Sol pisosLote A 105m2

Posto continua

Condições

MOSCAS E MOSQUITOS

Para Montras, Marquises,
Portas e Janelas

Medidas e Colocações

Orçamentos grátis � Reparaçõe.

Execução rápida e perfeita

Descontos aos Sra.
Revendedores e Construtores

Rede Mosquiteira e.. gradea-
mentos próprios para janelas! T E R R E N O S
E mal. 5 modelos de ¡

ESTORES JlOIQUEIROS t' VENDEM-SE

�.lli'
' Propriedade com 900 metros qua-
drados, vedada, situada a 7 quiló-
metros das praias de Armação de
Pêra e Albufeira, com projecto,
água, luz e árvores de fruto,

__ I

Propriedade de 3 hectares, com

rendimento, estradá, vista para o

mar, também distanciada daquelas
praias, por 7 quilómetros,
Dirigir correspondência a elite

jornal, às iniciais M, J, A,

Ferroviário. alemães
No dia 17 visita o Algarve um

grupo de cerea de 170 funcioná­
rios dos caminhos de ferro alemães,

o Presidente da Câmara,

ALFREDO TIMóTEO FERRO GALVAV

Monte Gordo
l'ende-Je terreno na ¡¿Uia c;()n�al() Velh(),

contigue ao Hotel des Naveead()reJ.
Trata Mateus fernandes, l2ua Jvã{) de

DeuJ, t) - Vila �eal de �antv Anlóniv

Cor-uDulte a

Fábrica dII Estores Mesqui - sol.
Vilarinhos - S. Brás de Alportel

Telef. 42at3

VITRINES FRIGORfFICAS
I

Vendem·se novas em excep·
cionals condições de preço

C()MI'.4NIi14 6f�4l
Df (:()MI3USTíl'IIS

s. A. R. L.

Av. 24 de Julho. 1 - 2.° - Esq.
Telefs. 522561 - 525061

LISBOA-2
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flOS 'P�Rf\ TRICOT�R
A. NETO RAPOSO

A Casa que melhor vende lãs para tricotar a preços de fábrica,
oferece agora'a todas aa clientes UMA CADERNETA DE BONUS;
válida em todas as compras.

A. NETO
Praça dos Restauradores, IS-1.°-Dt.o
Junto à estação do Metropolitano

Enviam-ae amoatra,3 gráti3 e encomenàB.a à cobrança

Telefone 326501
LISBOA

RAPOSO

..................................................

7) A VIDA DO ATUM

O mistério dos atuns transatlânticos
visto à luz da nossa teoriamigratória
14.' - Por isso, as marcações levar

das a cabo nos prováveis e respectivos
«quartéis de Inverno» e no decurso do

Outon¿ e inverno, levadas a efeito nas

áreas da. desova, deveriam ser secun­

dadas com tentativas de recapturas, de
peixes anteriormente assinalados.

15.' - Que a recaptura dos atuns

transatlânticos não traduz de forma ne.­

nhuma um fenómeno de «migração nor­

mal», visto que esta tem por finalidade

a reprodução da espécie respectiva e a

subsequente superalimentação, aliás

sempre realizada em área mais restrita,
o que certamente não aconteceu com

esses atuns, que tudo indica que quan­

do marcados já estariam imaturos, e

que por isso, no acto da marcação e na

área. respectiva, se entregavam afano­

samente a intensa supera.limentação, de

que necessária e indispensàvelmente ca­

reciam para efeito da subsequente hi­

bernação e consecutivo período de cio,
no decurso dos quais o atum se abstem
de toda e qualquer alimentação, o que

aliás é confirmado pela ciência para
outros peixes, entre os quais se pode­
rá seguramente incluir o salmão;
16." - Como referimos na carta-arti­

go precedentemente publicada, os atuns

transatlânticos são seres fugitivos e

que por Isso realizaram uma «migra­
ção anormal»; compelida pelo temor e

comoçãô" provocados pela captura (cer­
tamente com sérios ferimentos) e pela
subsequente marcação. Por isso, eles
se ausentaram do «campo de activida­

de» de uma dada população, sita pos­
slvehnente no Golfo do México, ou no

mar das Caraíbas, para depois se enca­

minharem em fuga impetuosa e desme­

dida para as bandas do Oriente, até

que refeitos daquele temor e daquela
comoção se íncorporaram definitiva.­

mente no «campo de actividade» de

outra população, sita próximo da cos­

ta norueguesa, passando então a fazer

vida em comum com os habitantes desta

outra população. E, por mais voltas

que o mundo dê, esses estranhos fora­

g ídos jamais retrncederão para p seu

anterior «campo de actividade» junto
da costa americana ¡

17.� - Que a fuga inicialmente em­

preendida por. esses atuns no sentido

do Oriente, teria provocado neles (e de

novo) O fenómeno orientador do helio­

tropismo matutino, a despeito de natu­

rahnente já estarem sexualmente ima­

turos, o qual, mercê do instinto na­

tural, os teria guiado na extensíssima

travessia através do Atlântico, 'do Oci­

dente para o Oriente;
18.' - Com menores probabilidades

de êxito, admitimos ainda que essa

fuga, empreendida excepcionalmente, se

tenha realizado anormahnente ao longo
da corrente, quente do «Gulf Stream»,
via «Northeast Drift», em direcção à
costa norueguesa, e . via ,«Southeast

Drift», com destino à Baía da �iscaia;
19.' - Que, sem sucesso, se realiza­

ram muitas marcações de atuns, desde
1951 a 1953, com anzóis marcados' 'e
presilhas operculares;
20.' - Que, de 1954 a esta parte, se

têm marcado atuns por outros proces­
sos e de forma a mortificá-los o menos

possível: do que têm surtido alguns
resultados, embora situados bem longe
daqueles que com essas operações de

assinalamento de peixes; se pretende­
riam tirar;
21." - Que, a nosso modesto ver, a

razão do facto precedentemente citado

está, posstvelmente, em se não terem

realizado depois disso tentativas para

pelo capitão - de - mar - e - guerra
R. A. JOSÉ SALVADOR MENDES

efeito da recaptura dos individuos mar­

cados no decurso da Primavera e do

Verão, nos seus prováveis «habitats» de

Inverno, onde, além de se proceder
àquelas tentativas, se deveriam simul­

tâneamente operar marcações dos exem­

pIares que possivelmente se capturas­
sem e ainda não assinalados, 'para efei­

to da recaptura destes outros exempla­
res na respectíva área de postura, na

época adequada, isto é, no decurso da

Primavera e do Verão;
22.· - Que, uma vez mais, devemos

esclarecer, o que aliás é bem confir­

mado por cientistas de nomeada, que
as migrações normais dos tunideos, não

envolvem extenstssímos percursos, co­

mo por exemplo, a travessia dum ocea­

no, mas, sim, apenas respeitam elas a

percursos de extensão limitada, o em­

preendimento dos quais tem por objec­
tivo único o desenvolvimento natural
das suas ovas, para efeito da reprodu­
ção da espécie respectiva, ou seja o

fenómeno fisiológico da desova, sem o

que essas ovas abortariam, e, subse­

quenternente,
.

uma intensiva superalí­
mentação com o fim de. se recomporem
fisicamente e de se prepararem conve­

nientemente para uma futura hiberna­
ção no seu «habitat» de Inverno, e

subsequente período de cio, em que
esses animais se não alimentam, como

aliás é bem notório;
23,' - Que, as populações ocidentais

de tunídeos, são absolutamente inde­

pendentes das suas similares localizar

das na parte oposta do Atlântico, To­

davia, isso não quererá. significar que
um ou mais atuns de uma daquelas po­

pulações ocidentais, devido a circuns­

tâncias várias, não possam acidental e

definitivamente, em dada ocasião, in­

trodiÍzir-se numa destas outras popula­
ções orientais, mediante a travessia do

oceano respectivo, passando assim a

fazer vida em comum, de forma defini­

tiva, com os respectivos habitantes,
como aliás se comprova com os elemen­

tos constantes deste modesto e despre-
tensíoso estudo;
24." - Que, a corrente quente do

«Gulf 'Stream», poderá contribuir para
efeito de uma maior dispersão dos

atuns que, residindo no G�lfo do Méxi­
co, ou mesmo no Mar das Caraíbas,
vêm periõdioamenta desovar na parte
atlântica que lhe fica contígua, canali­

zando assim esses atuns para a parte
setentrional das. costas orientais do con­

tinente americano, por força da supe­
ralímentação efectuada por, eles, após

MAY

mBETARIA Df UIADD DI InDúSTRIA
OIlmAo - 6fRIL DOS [OMBUsríVfIS

E'dital
Eu, Mário da Silva, eng.o-chefe

da 2. a Repartição da Direcção-Ge­
ral dos Combustíveis,
Faço saber que aSociedade Na­

cional de Petróleos (Sonap), S. A.
R. L., pretende obter licença para
uma instalação de armazenagem
de gasolina e gasóleo, com a ca­

pacidade aproximada, de 30.000
litros, sita em Vila Real de Santo
António, Rua Teófilo Braga (E.
N. n." 125), freguesia e concelho
de Vila Real de Santo António,
distrito de Faro.
E como à referida instalação se

acha abrangida pelas disposições
do decreto n." 29.034, de 1 de Ou­
tubro de 1938, que regulamenta
a importação, armazenagem e tra­
tamento industrial dos petróleos
brutos, seus derivados e resíduos
e pelas do decreto n." 36.270, de
9 de Maio de 1947, que aprova o

Regulamento de Segurança da­

quelas instalações, com os incon­
venientes de perigo de incêndio,
explosão e derrames, são por isso
e em conformidade com as dispo­
sições do citado decreto n.? 29.034,
convidadas as entidades singulares
ou colectivas, a apresentar, por
escrito, dentro do prazo de 20
dias, contados da data da publi­
cação deste edital, as suas recla­

mações contra a concessão da li­
cença requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Reparti­
ção, Avenida Miguel Bombarda

n.0,6, em Lisboa.
.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 26 de Abril de
1965.

O eng.v-chefe da 2.a Repartição,

MÁRIO DA SILVA

6 propriedades sitas a 300 me­

tros da belissima praia .de Por­
to:"de-Moz e próximo de, Lagoi.
Tratar na Casa Henriques,

Ru� Porta dos Quartos, tele'. 147
-Lagos.

o período de cio e, possivelmente, para

se libertarem também dos ataques dos

tubarões, aliás bem mais frequentes
nas águas quentes do sul;
25." - Que, a corrente do «Labra­

dor», embora muito menos importante
do que a do «Gulf Stream» ,deverá COIlr

tribuir, na medida do possivel, para

facilitar o regresso do atum, das re­

giões nórdicas, aos seus domicílios de

Inverno, localizados no Golfo do Mé­

xico e Mar das Caraíbas,

PREÇOS DE

CADA QUALIDADE UM SABOR DIFERENTE

Distribuidor no Algarve

J.�. COSTA
FARO

PASTILHAS ELÁSTICAS
MARCA INTERNACIONAL

A MELHOR ENTRE AS MELHORES

CONCORRÊNCIA

REPRESENTANTE

M AY
Rua Glória, 73 - Lis.boa 2

Toda a correspondência deve ser dirigi4a aos Armazéns do Conde Barão, La'rgo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

Concurso para'odos

Bandeiras Mundiais - 13.a série
Apenas interessa indicar a cor de

fundo, portanto conta um ponto;
Bandeira n.« 39: REPÚBLICA
ÁRABE UNIDA - cada faixa con­

ta um' ponte.
LISTA DE TOTALISTAS ATÉ

AlO." SÉRIE: com' um total de 77

pontos - CASTELO BRANCO:

Gonçalo Jose Martins Torres e Ma­
,....------.......-------

ria Cândida Correia; COVILHÃ:
Francisco Rodrigues da Cruz e José
Tavares Milheiro; ÉVORA: Maria
da Concei:ão Augusto de Matos;
FUNCHAL: Albino G. Escórcio;

¡.--------+--------I Bela S. A. Escórcio, Angela do Nas­

cimento Alves e Costa, Ángela Ma­

ria Alves da Costa, Maria Cec!lla
da Silva GaIvão, Maria Teresa Viei­

ra, Maria da Silva, José Tomé da
�------...&------_...

Nóbrega, Jorge Remigio Figueira
Ni 37 - PANAMA de Freitas, Carlos Ribeiro, João'

Nepomuceno Melim, Rogério An­

�------ ......-------- tõmo Albuquerque Correia, Maria

,Teresa Oonçalves- Valério e Maria
Ligia Lopes .Brazão; FARO: Antó­
nio Manuel de J¡¡SUS Correia;' FUN­
DÃO: António Albano Frade e Ma­

ria dos Prazeres Frade; LAGOA:
Maria José Gonçalves Correia; LIs.­
BOA: Orávtda da Conceição Silva,
Flaviano Augusto Salvador e Au-

rélío. Néné; OLHÃO: Ana Júlia
'-------,.----------1 Maria Paulo; PENICHE: Alice Fer­

nandes Videira; PORTIMÃO: Fer­
nanda Barata Estanislau e Serge-
-Marie Serina Conceição; TAVIRA:
José Fialho de Mendonça; TORTO­
SENDO: António Calado Rodri-
gues; VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO: Rita B. Rosa Alves

Mestre, José Manuel Leitão Guer­
reiro, Manuel Carlota e Angelina
Martins Rodrigues.
PREMIADOS NESTE TOTAL

ATÉ A 10.' SÉRIE: UM PULOVER
DE MALHA DE LÃ, para homem,
no valor de 110$00, a José António
Mascarenhas, Avenida Projectada,
Vila Real de Santo António. Os

restantes totalistas irão receber
DUAS GRAVATAS no valor de

5$00 cada, que embora pelo preço
não calcula a qualidade, pois são

boas.
ATENÇÃO - Temos três postais

sem nome ou endereço, vindos do

Alentejo, Algarve e Ilha da Ma­

deira. É impossível classificá-los,
pois não sabemos a quem perten­
cem. Aconselhamos o mâxímo cui­
dado na revisão dos endereços, a

fim de não haver ralhas como estas.

Correia & Santos, Lda. Câmara Municipal do Concelho de Olhio

curso são os tons bases, sem inter­

mediários, ou' sejam: BRANCOI

PRETO, AMARELO, VERMELHO,
VERDE e AZUL.

I

Remeta o postal à morada que

encima estas «notícias», 'indicando
claramente o seu nome e morada

completos, até ao próximo dia 22.

Instruções para à sériê de hoje:
Bandeira n.» 37: PANAMA --'- cada
um dos quadrados conta um ponto;
Bandeira n. ° 38 - ALBA:t:UA

UMA EQUIPA DE TÉCNICOS
ESPECIALISTAS,
COM LONGA EXPERI�NCIA,
ESTUDA E SOLUCIONA

OS SEUS PROBLEMAS

KIENZLE IA MAIS EXPERIENTE ORGANIZAÇÃO EM CONTABILIDADE MODERNA
, 1 ii' I., 'PI AV, JOÃO XXI, 4 A·TELEFS. 727628.72S074·LlSBOA. �. PASSOS MANUEL, 228·2.' DTO.- TELEF. 3069'·�ORTO

Corte por inteiro o desenho
das três bandeiras;

.

- Cole em postal, modelo prõ­
prio dos correios;"
- Indique em cada faixa, qua­

drado, triângulo, etc., as cores res­

pectivas de cada bandeira;
- As cores escolhidas para o con-

Nt 38 - ALBANIA

OFERECEMOS
UM ISQUEIRO

A GAZ

da afamada marca

Feudor
no valor de 65$00

NA· COMPRA DE

UMA CALÇA
D E « T�RVL[N[ »
PARA HOMEM

QUE VALENDO 250$
VENDEMOS POR

180S00

o NOSSO
CORRE,IO

s e c ç

õ

o de
Amostr(l$ -Pe.­
ca amostras, do

.

que quiser a

metro, pois ali

receberá na
volta do cor­

reio, se o seu

pedido aqui for
recebido até ao
meio dia.
Serviço de

Bmcomenâas
,

-

Remetemos
qualquer valor
de artigos para

todo o Pare, Ilhas e Ultramar. No
caso de slfr das provfncías ultra­
marinas, aconselhamos à ler. a pá­
gina que lhe dedicamos no' nosso
catálogo, o qual lhe poderá ser re­
metido a seu pedido.

Recenseamento Eleitoral

MARIA DA CONCEIÇÃO FELIZARDO SABINO. 3.° oficial, ser­
vindo de Chefe da Secretaria da Câmara Municipal do Concelho
de Olhão; '\

Torna público, nos termos do art," 18.°, da Lei n." 2.015, de 28 de
Maio de 1946, que desde o dia 1 até ao dia 10 de Maio próximo fu­
turo se encontra patente na Secretaria desta Câmara Municipal, du­
rante IIS horas de expediente, o recenseamento eleitoral da Assembleia
Nacional, referente ao ano de 1965, para efeito de reclamação.

Qualquer interessado ou eleitor; recenseado no ano antecedente

pode reclamar até 15 do mês de Maio, para o Presidente da Câmara

Municipal, de harmonia com o disposto no art." 19.° da citada Lei
n." 2.0,15.

.

Câmara Municipalde Olhão, 30 de Abril de 1965.

AV I S O

O Terceiro Oficial, servindo de Chefe da Secretaría,

MARIA DA CONCEIÇÃO FELIZARDO SABINO

L I!. f'£

I!.I'ICII!.N7£

I'AClL l'RANSI'ORT£

N9 39-RtpUBLlCA tRABE
UNIDA.

Certifico que, por escritura
de 17 de Dezembro de 1964,
lavrada de fl. 34 a fl. 35 v.o

do livro de notas para escri­
turas diversas n." 66-B do car­

tório notarial de Lagos, a car­
go da notária licenciada" em

Direito Palmira Amaral Sea­

bra, foi dissolvida a sociedade
comercial por quotas sob a fir­
ma Correia & Santos, Lda.,
com sede em Lagos, no Rossio
de S. João, tendo em liquida­
ção sido convencionado que
todo o activo e passivo da só­
ciedade ficasse a pertencer ao
ex-sócio José Francisco Cor­

reia, podendo este praticar to­
dos os necessários actos de

publicação e registo.
Está conforme ao original.
Lagos, 21 de Janeiro de

1965.
.................--..-- ..

Que a Eficex-Kienzle presta eficiente

colabora�io às empresas, com a sua

equipa de especialistas em:

* Organizaçio e simplificaçio d. empres..

* Mecanizaçio dos serviços

* Organização e actualização d. eontabilid.d.

* Racionalizaçio d_o trabaiho

* Consuita fiscal e comarcial

� ail"æn $.
__-'i-------__-------_

A Ajudante do Cartório Notarial,

Luísa Simões da Costa

António Vitor. Dias da Silva
e Vítor dos Santos Brito
Vilã Real de Santo António

Comunicam a todos os seus

clientes e amigos que transfe­
riram a. oficina de marcenaria
e carpintaria, para a Rua Con­
selheiro Frederico Ramirez,
n.s 22 (junto à casa de mó­
veis), ficando na expectativa
de continuar a merecer a pre­
ferência e a consideração sem­

pre dispensada à sua casa.

M�I�R f�RA Df B�HDA
Motor Evinrude de 15 HP,

usado em óptimo estado de

conservação vende-se, Infor­
ma José Emílio dos Santos
Pardal - Largo do Merca­

de, 65 ___: FARO.

I�lll-ilitSIf llœ IIINlflt
Aluga-se numa das melhores praias de PortiMio.

T,ala na P,aça da República, 13.1.° Esq. - Portimio.

SERRAS DE ROCAR MATO

«COMPANIO��
.FABR.CO SUECO'

Já f.acioaam em Por,.,aa d .

,,...... "'..". IUI eclh.lellt' 40 de IO jor.lleiru

Poll, ,.,., ."tt ,,14 ••" "p"I.,. ", '5 CIII.

tailillell' 'If íecllct lI,elJiaIl18d. la '''rllII

"ÇA UMA DIMONSTaACAo

AGENTES EXCLUSIVOS: M I N A S T E L A. L D A •

Rua Dona Filipa d. ""h.na, 12 - II.ISaOA-t - 'i••a.. 7'7•••a

Rua do .olhAo•• t ••• - "ORTO - n. 2702.
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.' ' .JORNAL DO ALGARVE

CIMENTOS o.
PREFERINDO.OS CONSTRUIRÁ COM SEGURANÇAI

Distribuidores:

Vendemos nas melhores condições le­
vantados da Fábrica (OUTÃO - SBTúBAL)
e colocados no destino.

EST. TEÓFILO FONTAINHAS NETO COM: E IND., SARL

Telef. 8 e 89 • Telex TEOF 633 MESSINES" '. ALGARVE•

'iDIA OR61nlliti0 IO SERmO DO, [OMeRCIO, InDÚSTII� f 16RICULTUBI

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

CARTA
A UM ALGARVIO
(OonclUBIJo da i» pagina) ,acordo. No entanto, e dado que

te preocupe e aflija: a 'ver-I tais empreendiment�s.. não e�tão
dade é que não é motivo para d:ntro das. tuas poss�illdades, ISSO

desanimares ou perderes a
nao quer dizer que nao possas rea­

lizar outras coisas mais simples.
Ninguém duvida que manténs a tua

casinha de uma brancura. imacula­
da e com uma Iímpeza que convida

sempre a permanecer. Acredito.

Porém, e não fiques sentido desta
minha franqueza, poderás fizer
melhor: poderás alindar mais um

nadinha tudo o que está à tua vol­

ta. E quanto' às empresas que tu

paciência.
Esp,erar é um fardo muito pesa­

do, que muitas vezes nos leva a

desesperar, mas o dia virá, que

espero não esteja longe, em que
todos os teus sonhos se concreti-

M. '8ANTOS TRAQUINO

zarão e te farão feliz, como a mim

também. No que me diz respeito
confesso-te que compartilho conti­

go os mesmos desejos e ínteresses

no que se refere ao crescimento da ambicionas elas tornar-se-ão uma

realídade, pois que são as tuas J'us­tua terra, e, sempre que a oportu-
nidade surge, falo de ti e da tua

terra aos meus amigos brítânícos,
alguns deles teus conhecidos e pro­
vàvelmente até já se sentaram 3;0
teu lado à mesa dó café. E I?odes
crer que eles se referem a ti de

uma maneira que me enche de con­

tentamento. Eu sei muito bem que jada for atingida e tu possas, por
gostarias de dar a quem te visita

todas � condições 'e comodidades

que a tua provincia é merecedora,
mas, e como infelizmente nem tudo

está ao tim alcance, sõmente pode­
rás fazer o que está dentro das

tuas possibilidades. Compreendo.
Compreendo também ,qJ.le gosta­
rias de levar a ,efeito uma série de

,empreendimentos de molde à com­

binar e finalizar toda a beleza na­

tural que te rodeta. Plenamente de

tas aspirações e, portanto, mais

cedo ou mais tarde. acabarão por
surgir para tua alegria e daqueles
que te visitam.

Mas, cumpre-te continuares a

exígír aquilo a que tens pleno di­
reito. Então, quando a etapa dese-

Ü¡SO, encarar o futuro com conñan-.

ça, com sinceridade te digo que os

.meus amigos britânicos, ou melhor
os nossos amigos brítãnícos te vi-

.

sítarão em maior' número e com

mais frequência, airida que vivas

um pouco distante. E espero nunca

,vir a escrever umas _linhas com o

título «Turismo, sim; charrinhos

alímados, não», que, embora se tra­

te de um. eprato» muito algarvio
pode, como sabes, querer significar
uma sítuação muito delicada. Fico

aguardando com interesse pelo dia,
que desejo não esteja distante, em

que os nossos amigos não falem

apenas de ti e das belezasnaturais
da tua terra. Nessa altura, sentir­
-me-eí tão feliz como tu, e compar­
tilharemos as mesmas alegrías;
Um abraço do

VENDE-S•.
TA X I

Na praça de Olhão, ou só
direito de .aluguer.
'Informa' Café Restauração

-·OLHÃO.
Responder só quem estiver

ínteressado,

ALOJAM�NTas NO ALGARV�

, NA,

COSTA DG SOL

(Cascais, Estoril, ete.)

ATUPAL

de

Joaquim Baraona

quer passar 'fériàs no Algarve

ou

Costa do Sol

dirija-se à ATUPAL' e terá alojamentos
garantidoi

Estrada Marginal, lote J. M. E. 2.o-C - Cascais

Rua de Sarita Isabel, n.O I5-5.o-Esq. - Portimão

S1

.Homenagem ao inspector da
'

C. P. sr. Mário, José Estevens
,I

,

Promovido por um grupo dos seus

colaboradores. e subordínaãos; realizou­
-se em Faro, no' Re.stamante 'Gardy,
um almoço de- homenagem ao sr.· Mário
José' Estevens, natural '

de Monchique,
inspector da C. P., que há·25 anos pres­
tava serviço na secção de fiscalização
das receitas 'em Faro e que se aposen­
tou no dia 1. do, corrente. Tornaram
parte no almoço mais de 80 conviviis
entre os quais muitos colegas vindos de
Lisboa. Na 'altura' própria, brindaram
pondo em relevo os méritos pessoais,
morals e profissionais do sr. Inspector
Estevens 'os srs. inspector Camocho, da
secção de exploração de Faro; Firmino
José Rita, Inácio Marques dos Reis
e José Nunes Vidal, chefes das estações
respectívamente de Messines, Barreiro
e Lagos; .

deputado dr. João Cardoso,
agente técnico de Engenharia Viana,
chefe da 3,- zona de exploração e dr.
Cândido dos Reis, chefe do servíco de
fiscalização de receitas. O homenageado
agradeceu com um <�'Liito obrigado!;.
Foram recebidos muitos teleln'8JlllU e

cartas de saudação.

,Moçambique
Agente Comercial
Pretende relacionar-se com

firmas fabricantes ou amaze­
nistas, para venda dos seus

produtos em toda a provin­
cia. Respostas para a Caixa
Postal15 - NAMPULA (Mo­
çambique).
•••••••••••••••••••

Habitações de renda
econóDlica em Loulé
Vai proceder-se em Loulé à constru­

cão de 80 habitações económicas, sendo
40 casas, de renda económica para be­
neficiários das Caixas de Previdência,
30 casas económicas e 10 para trabalha­
dores rurais. Este programa já foi
aprovado pelo ministro das Corporacões
e Previdência Social, estando agora a
escolher-se o local' próprio para imp:Jan,.
ta� do important. m.lhor-.u.. '

A afirmação de personalidade
que a escolha do� tabaco revela
transmite aos que o rodeiam.
o gosto pela sua presença.

Faca de SPORTING a sua marca habitual
.

, --

e sentirá algo de .seu em cada fumaça
, do seu cigarro.

SPORTING apresenta-lhe agora
um novo cigarro personalizado
com fabrico e embalagem cuidados

para o prazer íntimo de cada fumador.

SPORTING

-=22;�11
EXTRAORDINÁRIOS, COMPOSTO À BASE DO ÓLEO
EXTRAIDO DAS TARTARUGAS GIGANTES EXISTENTES
NO MÉXICO. ANIMAIS DE VIDA CENTENÁRIA.
A SUA SURPREENDENTE VIIALIDADE. PODE AGORA
SER TRANSMillDA À PELE HUMANA, ATRAVEZ DO

CREME TARTARUGA
PRODUTO DE GRANDE ACÇÃO f6T1MULANTE, ELIMINARÁ
GRADUALMENTE AS RUGAS, RESTIIUINDO Á' PELE

OOOA"�
ACADEMIA CIfNDFICA IlE _ElA. A, 'DA LIBEItOAOE, JS • T. 2 '''6

Rua COR.elheir. Bivar, 50-1.<>-Te/efoRe 1154-FARO

Casas e Terrenos
1m qUDlquQr partQ do 4.1�arvG, compram,
-5Q Q vcadcm-sc ur�ente.

Agência Algarve

Aeto de abnegação de
UDi soldado da G. F.
Na segunda-feira, pelas· 19· horas,

quando o menor José Daniel de So:usa
Cabrita, de 5 anos de idade, brincava
junto ao cais do rio Gilão, em Tavira,
caiu à água estando prestes a afogar-se.
Felizmente ao acidente assistiu o sr.

Fernando António da Costa Oliveira,
soldado n.» 5940/63 da G. F., em serviço
nesta cidade, que sem vacilar se lançou
vestido ao rio, salvando o garoto de
uma morte certa.
Neste acto de abnegação o sr. Fer­

nando Oliveira, natural de Valença do
Minho, que nesta cidade é bastante
considerado, perdeu todos os docunrren­
tos e algum dinheiro, facto que não
lhe arectou.a alegría por ter salvo uma

vida. A decisão e o amor pela vida do
próximo demonstrados por este solda­
do da Guarda Fiscal deverão merecer
dos seus superiores a melhor ,das
atencõea,

r'

•••••••••••••••••••

Novo c1ae/� dasecretaria
do Município de Olhão
Tomou posse do cargo de chefe da

secretaria da Câmara Municipal de
Olhão, o sr. Rui Mário Baptista Peres,
que anteriormente ocupava o Iugar de
tesoureiro da Câmara de Tavira.
Ao acto de posse a que presidiu o

sr. Alfredo Timóteo Ferro GaIvão as­

sistiram índívídualídades de destaque
dó concelho, O presidente da Câmara
proferiu uma breve alocução dando ao

empossado' as boas vindas de todo o

pessoal daquele organismo admínístra­
tivo o que aquele agradeceu.'
O Iugar encontrava-se vago desde hii.

alguns meses pela salda do sr. Jorgll
Santos Madeira que fora nomeado para
igual cargo na Câmara MunicIpal de
Coimbra.

Aluga-s.e
Uma casa situada no me-.

lhor local de Armação de Pê­
ra, que serve para qualquer
negócio.

'

Informa Eurico dos Santos
Patrício - ARMAÇÃO DE
P£RA.



JORNAL DO ALGARVE 1

ao Algarve está
do turismo

deputado Sousa Rosal

(1) PedUno8 tlé1lila para eeclæreoer
que a zona e8panhola a apr,oveitar para

< Por enquanto, o Algarve, tão cobiça- fins turisticoB (008ta da Lúz) Be esten­

do e invejado não tem neste desenca- ¡
de até à fOI$ do Guadiana, sendo pre­

dear descuídado da ofenSiva turtstíca
eisamente junt!} desta qu� vai erauer-

,

'
. -se, o maior nucleo turistwo,

quàlquer proveito que o entusiasme.
De positivo vieram ali à luz .maís pns
tantos milionários, mas tornou mais

pobre o gera,l da' população, pelo au­

mento do custo de vida que está so­

frendo. MANUEL GERALDO - Radiestesista
Anuncia-se desde há muito tempo responsabiliza-se pelas suas buscas de

a construção de grandes unidades hote- ãgua no .subsolo por processos cienUfi­

Ieíras e de formosos aglomerados tu- cos, verdadeiramente 'matemáticos, indo

risticos. O que'se, está a construir está: a qualquer ponto do 'Pais, determinan-
do filões de água nas mais elevadas

muito longe do anunciado, quer no vo- alturas, o que pode provar com as bus­

lume, quer no aspecto,
. ,

cas efectuadas nas propriedades dos

Para esclarecer' o que na realidadê
súbditos ingleses srs, Aderly e Henry
Hatherly, bem assim como díferentés

se passa e saber até que ponto, é ver-· .proprtetãrtos nacionais, Todas as bus­

dade o que se aventa sobre a hora do eas são efectuadas com verdadeiro co­

progresso que o Algarve está vívendo.,
nhecímento de causa, respeitante às

, ondas magnéticas. do subsolo.
favorecida 'por uma falada simpatia Ei Travessa Gil Vicente, 17 -:-, LAGOS.

apoio Prioritário que por enquanto se

tem apenas como justificad!> desejo, "

solicitei à Presidência do Conselho, ao'
Ministério das Obras Públicas e ao, Mi­

nistério do Interior, na sessão desta
Câmara de 23 do mês de Março, findo,
determinados elementos, os quais até,
hoje não me foram fornecidos, certa­

mente por falta de .tempo para os

elaborar.
Com eles esperava tirar, com conhe­

cimento de causa, algumas ilações. Na

sua falta tenho de me servir de funda­
das suposições, pór reconhecer ser opor­
tuno acrescentar mais uma palavra, nes-

,
te findar de Iegtslatura, àquelas que por
mais de uma vez tenho dito na defesa'
dos interesses da região que aqui re­

presento e repetir' outras, com II. ideia,
,de acordar os que estio a dormir na

forma.

,

Pelo andar da �gem pOde pen­

¡¡ar-se o seguinte:
,

Não ,há projectos correspondentes às

transacções efectuadas - logo algumas
destas destinam-se ao neg6cio de espa­

cUlaeão, como aliás já se apontõu a

dedo;
Há projectos apresentados ao nivel

das transacções - entio temos de con­

cluir que as serviços não têm capaci­
dade para lhes dar o andamento que
as circunstâncias exigem;
Há projectos aprovados com a con,

cessão de utilidade turistica e não se

procede às respectivas construções -

nestes termos a especulação continua,
',agora, beneficiada com as facilidades
concedidas pelo Estado.
Sãe tudo situacões que devem ser

esclarecidas e pedem remédio adequadO
e imediato.

Não há que
mundial

exacta do lugar
conjunto

a noção
reservado no

+: afirmou na Assembleia ,Nacional(OoncHlsllo da i» pagino)

tura ou comércio, é tudo isto e

mais factor de cultura e de com-

preensão e boas relações entre os que não a querem ver, e estes são

povos e os homens. os piores, porque chegam, na sua

Para o governar e movimentar cegueira, a não descortinar que

não faltam elementos e poderes
muitos dos seus próprios' interesses

para o desencadear de uma acção
se situam na esteira dos do Algar­

pronta, intensiva e bem orientada, ye, que é o maior e mais brilhante

como as circunstâncias reclamam. chamariz, par� impulsionar em

No Plano Intercalar de Fomento grande numero o turismo metro­

foram programados investimentos politano.
no valor de 1.504.000$. Não há, apesar de tudo que mi-

Pelo decreto-lei n.O ,4fp99, de lita a seu favor, a noção exacta do

Fevereiro do corrente ano, foi cria- Iugar que ao Algarve estã reser-'
do o Comissariado do Turismo, pa- vado no conjunto mundial do tu­

ra reforçar a competência e os rismo, quer por parte das estações
meios da acção executiva. oficiais, quer por parte da inicia-

Os observadores atentos e apaí- tiva privada.
xonados pelo seu desenvolvimento Por causa de uns a coisa não an­

têm a impressão de que é dema- da como deve e por causa de outros'

síado lenta flo marcha empreendida quando anda é para a algibeira de

desde alguns anos, considerando a estrangeiros.
'

obra feita e o solicitado pela pres- O que ali se passa, e o que não

s�' dos que nos, desejam visitar e se passa e devia passar-se é pro­
nao vêm por falta de alojamento duto de improvisações, nem sempre
e dos que pouco se movimentam despidas da pressão de' interesses
dentro do território porque são

de-Iou de influências, e de inexplicável
�encoraj�dos pela' insuficiência e .íneompreensão do vérdadeiro valor

mcomodidade dos transportes. da sua exploração turistica e con-

O aproveitamento de todos os sequências económico-financeiras.
recursos na universalidade do ter-

'

ritório português e o estabeleci- A especulação, sobre terreno.
mento de uma escala prioritária não incide apenas no litoral
para es empreendimentos que de-
monstrem ser mais reprodutivos a pois já invadiu o barrocal

curto prazo são directivas dadas e a serra

para a economia que se aplicam,
igualmente e com a maior proprie­
dade, ao fomento do turismo na­

cional, que no continente, nas ilhas
e ultramar têm distintas partícula­
ridades que é necessário exaltar e

explorar com o mais perfeito en­

t:ndimento e o ma,is objectivo' es­
píríto de colaboração e senso de

complementariedade.
No turismo continental tem in­

discutivelmente, lugar de rele�o a

região do Algarve, nomeadamente
para atrair turistas no Inverno.
Toda a gente aqui e lá fora fala
nas suas maravilhas. Raro é o dia
que não vêm a lume nos jornais
referências das mais agradáveis
aos seus encantos naturais, feitas

por quem sabe ver e cómparar.
O frenesim das transacções sobre
os seus terrenos é outra prova in­
sofismável do seu efectivo valor.
Apesar de ser uma realidade pal­

pável e estimada, ainda há cegos

mento que está na mente dos en­

tendidos.
O que se sabe ao certo é que to­

dos os dias se transaccíenam ter­
renos por preços inverosímeis para
o entendimento de quem está lange
de saber o verdadeiro valor segun­
do os empreendimentos a que se

destinam. Esta cegueira dos ven­

dedores e a circunstância de os ca­

pitais que estão sendo investidos
nas compras de vastas extensões
de terreno serem de origem estran­
geira pedem, desde há muito, uma
superior intervenção esclarecedora
e disciplinadora, tantas vezes so­

licitada e por de mais aconselhada,
a fim de não se continuar a alienar

parcelas de território com riscos
de desnacionalização e de desca-
racterização.

'

Os estrangeiros não se limitam
a comprar a zona litoral, estão tre-­

pando as encostas do barrocal El
da serra.

'

,

A movimentação das transacções
estã ínflueneíando, é certo, favorà­
velmente a balança de pagamentos,
com entrada substancial de divisas
e aumentando as receitas do Es­
tado, por, efeito' do pagamento de,
sisas sobre vendas de terrenos por
altos preços, quando estas não são'

efectuadas sobre terrenos perten­
centes a sociedades agrícolas por
quotas, que pelo facto fogem a esta
tributação.'

,

Julga-se neste capitulo que há
uma providência a tomar de molde
a ajudai' o Estado e as -Câmaras

Municipais nas infra-estrl\,turas
que a .ambas pertencem construir.

I'
O plano regional de urbanização

ainda, está 'no segredo dos deuses.
Há mesmo quem diga que nunca
virá a público e que se irá cons­

truindo «segundo e conforme». l!'l
destarte que se vão erguendo edifi­

cações e¥l lugares que se recomen­

davam para uso e prazer do públi­
co, prejudicando algumas ao .mes-.
mo tempo aspectos panórâmicos e

ó melhor traçado de uma avenida

marginal.
Não se dá noticia do que há so­

bre ,saneamento, melhoria das co­

municações rodoviárias e ferroviá­
rias e do' fomento agre-pecuânío e

da pesca para satisfazer o aumen­

to substancial do' consumo dos seus

produtos que o movimento turistico
faz prever, e que tem na região
boas fontes a explorar. '

Tudo isto é básico para dar ao

turismo no Algarve a estrutura e

o apoio para atingir o desenvolvi-

A ofensiva 'turística, à base dp
elpeculação, ,tornou .ail po­
bre a população algarvia

,

/'

P��DIO
Vende-se excelente prédio, em. Portimão

e�m aeabamen�os de primeira ,-ualidade, eom;
posto de (; habitações eom 5 assoalhados, .z el
d.e banho, amplas varandas, e todos os rectui­
sdos modernos" Trata: Albar-Soeiedade Imo­
biliária do Barlavento,' Lda. - Pra�a da Re­
pú.bliea, 13_1.0 B. - Portim.ão.

I, ,

M'AQUINAS,
I INDUSTRIAlS

E

MARITIMOS
,

ACESSÓRIOS
FERRAMENTAS

HARKfRt �u.MnfR & [_At l.BI
Ruston �

¡

PasUian

Renold,
BraUipton

,

Coventry
HobroyJ.
C. P. T.

I MOTORES mESEL, INDUSTRIAIS E :rti­
R1TIMOS ; LOCOMOTIVAS" CALDEIRAS

I
CORRENTES PARA: TRANSMISSORES IN�

, DUST�IAIS; TRANSPORTADORES MECA­

NICOS; 4UTOMOVEIS, BICICLETAS ETC ..

,UNIOES ELASTICAS

II CAIXAS REDUTORAS DE VELOCIDADE

COMPRESSORES PARA TODOS OS FINS

FERRAMENTAS PNEUMATICASI

I
,-

DESNATADEIRAS, BATEDEIRAS PASTEU­
RIZADORES E MALAXADORES' PARA A

INDÚSTRIA DOS LACTICíNIOS

ORDENHA MECANIC.A.

MOS ABRASIVAS, LIXAS, DIAMANTES, RE­
FRACTARIOS CADINHOS DE FUNDIÇAO
E MAQUINAS ESMERILADORAS

Alia Laval Temos de acertar o passo e aa­

dar depressa para recuperar­
mOl o tempo perdido

Temos de aCertar o passo e andar

depressa para recuperarmos o tempo
perdido, com os olhos postOg na vizi­
nha do lado, à q�al 'atribuimos defeitos
nas suas reallzacões, por efeitO' de an­

dar depressa de mais, como que a des­

culparmo-nos da lentidão com que agi­
mos e das complicações que levanta­
mos. Não lhe podemos negar, porém.'
as virtudes que alcançou, contribuindo
poderosamente para o engrandecimento
do poder econ6mico.-financeiro de que
desfruta, com projectada relevância na

ordem social.

_________________
1

Vende-se I
Um terr��o rectangular

para construção, com cerca

de quiDze �il metros qua­
drado,s,distando do mar cem
metros, da Praia da Luz du­
zentos. Fica junto à· estrada
que liga as povoações Luz­
-Espiche. Os interessados
devem dirigir-.e a César' da
�i1va __;_ Espiche.

CarborunduUl

Ding Dong

lone.
ShipUiaD

I FOLHAS DE SERROTE

,MANUAIS E MECANICAS '

I ESMERILADORAS
E TORNOS DE PRECISÃO

CONFIE NA NOSSA EXPERlltNCI"
TaCNICOS ESPECIALIZADOS EM TOD,OS OS PRODUTOS

PORTO

Rua de Ceuta

LISBOA

Largo do Corilo Sa.Uo

Para tratar
a Vinha. o Tomatei ..o e a Batateira

CUPERZINE
persistência e eficácia comprovada
êxito em cada campanhaum

Produto. ORMENT AL

MANUEL ANTÓNIO FELICIANO
Produto. para a Agricultura

Tel.f•• 67 (armazém) .i 72
C..adelra. - VILA NOVA, DE CACELA

o

Neste momento, ela, a Esp� sem­

pre atenta às tendências turlstlcas El

sempre pronta a dar-lhes o acolhimen­
to que merecem, medindo o alcance dOIf

beneficios, tem em vias de realizaeão
màis um grande passo na Andaluzia,
e desta vez para se aproximar da nossa

fronteira, julga-se que com a Ideia de
colher o mais que puder dos beneficios

'das condições climatéricas que são pri­

vílégío' do Algarve.
\ Está-s.e preparando intensamente para
-facultar 'ao turismo internacional uma
nova, estância maritima situada numa

região que se este:iJ.de de Cádis a Huel­
va (1) numa extensão de 120 qull6me­
tras de costa, com '6.000' ha de super­

ficie, à qual crismaram com o sugestivo
nome ide «Costa da Luz:.>, visando de
maneira especial atrair ali o, turismo
de 'Inverno, com base no número de

horas de sol que banha a região.

"i'Nela vão investir mais de 1 milhão
de contos, pondo à disposição dOli tu­

ristas mais de 350.000 quartos.
O Algarve, que 'é incomparàveimente

mais belo que a referida região" tam­
bém nie é superior em número de horas
\ de sol. Bate neste particular todas as

estâncias maritimas da Europa e mesmo

dos outros J continentes, inclusive a

afamada Florida, como conta' demons­
trar o eng. .J'osé Ant6nio'Madeira, üus­
tre e dedicado algarvio, num trabalho

que tem em preparação.
, Se não nos alertamos e precatamos,
arrtscamo-nos a ver mudar de' rumo

para o outro lado do Guadiana' os tu­

rtstas e empresários que neste momen­

to estão pensando em n6s.
O orador concluiu a sua intervengllo

afirman,do que as suas palavras mão
eram'de desespero e que CO'llfia'llG nos

Ilo'llernantea.
I

.VEDOR

,
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EXIJA DO SEU FORNECEDOR
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A
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I Distribaidores EXCLUSIVOS"no Algarve e Alentejo'
[ fi

'

A Estabeletlmentos Uufll� f�nIIIHHA� n(I� - lomértlo e Indústria'
,

SOCIEDADE! ANÓNIMA DE! RESPONSABILIDADE LIMITADA

D Telef. 8 e 89 * s. B. de Messi�és * Algarve

A Depósitos: FARO:-Telef. 944 • TAVIRA-Telef.264

LAGOS-Telef.287 • PORTIMÃO-Telef.1 t8
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Ainauguração
do aeroporto
Chega-nos a noticia de que o

aeroporto de Faro será inaugurado
a 11 de Julho pelo Chefe do Estado

que aproveitará a oportunidade
para fazer uma demorada visita

àquela cidade.
'

Excursão escollr da Fuseta

'Casa mobilada na Praia do
�onte Clérigo - Aljezur
Alug�-se

Tratar: Rua ForDlo­
sa,79 OIL,ão

011 alunos da escola masculina de
Fuseta (Centro Escolar Primário n.» 3),
,realizam hoje, integrado nas comemora­

eões do Dia do' Lusíto, um passeio de
estudo e eonfraternízação, passando por
S. Brás de Alportel, Loulé, Salir Alte,
Messines, Silves (cidade e barr�gem)
Caldas de Monchique, Portimão Far�
e Olhão. '

'

\VltNI�lt-SIE
Espingardal c. O 16 - 1 cano.
�i-(...... (;.,..-

,

;Nesta Redacçao se info(ma.

Layade ¡;:orn Clç¡rirn, a roupa fica que parece outra. Só Clarim lhe dá
o ç¡roma saudável a campo,' a flores - o

• cheirinho a primavera­
Clarim é um sabão realmente diferente. Muito puro muito rico em

óleos naturais, Clarim limpa e desencarde sem ir à ilxívia. Por isso 8

roupa e as mãos ficam mais macias, mais cuidadas - e com

o agradável
•

cheirinho a primavera' I

,com clarim toca alavar
; ,

'



8 JORNAL DO ALGARVE

ÁRVORES DE FRUTO
De 80mbra 6 jardim. Baoelo« en:x:ertados e

americanos. Eucaliptos. Oliveiras. Todas as

variedades e qualidades encontra - de ma­

neira a satisfazer - numa das melhores casas

do género.

A FLORIFICULTORA
DE JOÃO CRESPO JONIOR, HORTO DO ROSSIO

Rua Major Rosa Bastos, 2 - üaneça« -'- Telef. 92 01 46
Mostruário e Venda, Rua de S. Julião, 50 - Lisboa - Telef. 33449
Encarregamo-nos da construçãO de Jardins, para a quàl temos
pessoal habilitado. Antes de fq,zer as suas encomenàas não d�xe

de consultar a 'nOssa casa.

ENVIAMOS CATALOGOS GRATIS

N (:) fe

Por MANUEL

\
\

o NOVO QUARTEL DE INFANTA...
RIA - De ronte: autorizada soubemos
que o estudo do problema do novo

quartel não esmoreceu, antes pelo con­

trário está. cada vez mala firme e pres­
tes a 'ser resolvido, pois as autor ídades
.mtlítares, estão empenhadas no estudo
do local onde a nova unidade serã es­
tabelecida.
Em seu lugar será determinado o

levantamento de um importante hotel,
o qual virã enriquecer grandemente o
valor turístico da nossa cidade, que
muito ti muito ficará. devendo à presen­
te Câmara que tem sabido defender a

posição indo ao encontro' das múltiplas
necessidades da Nação! ','
O sr. administrador do concelho leu­

-nOB o oficio recebido recentemente sa­
lientando a determinação.
Lagos, deve ter calmá e acreditar no

seu futuro como cidade digna. 'dos seus
dír íg'entes, os quais hão-de, saber hon­
rá-la com o progresso de que' é mere­
cedora e, acreditamos, há-de tornar-se
urna grande cidade de interesse tu-
rístico.

'

LAGOS DECAI - É verdade: Lagos,
embora os seus bons filhos se esforcem
por conseguir a marcha progressiva que
lhe' é devida e a vejam caminhar muito
lentamente para o desejado campo, viu
com imensa mãgoa desaparecer urna
das suas úteis unidades industriais - a

jã 'velha Tipografia Ferreira!
• António Ferreira, rígura saudosa e
de urna alma empreendedora, activa, re­
conhecidamente amigo sincero da terra
onde nasceu, antes de falecer pensou: a
melhor forma de assegurar a continua­
ção da sua modesta casa (para muitas'
pessoas, as quais desconhecem as tre­
mendas dificuldades existentes na ma­
nutenção de urna boa tipografia em

Lagos), obra deveras arrojada, deixan­
do-a, em testamento, a pessoas de sua

fam1lia, convencido que os seus herdei­
ros saberiam defendê-la, devidamente,
corno ele lutou com a maior dedicação.
Afinal, há poucos dias assistimos con­

frangidos ao carregamento da última
máquina. para. urna camioneta, que a
levou para fora, da nossa terra. E, nós,
perante o desfecho triste daquela obra
e da decisão inútil de Ferreira, que
conhecemos desde rapaaínho, inteligen­
te e grande estudioso, rícãmos a cis­
mar. .. «Ai, se cá voltasses, como fi­
carias indignado e totalmente arrepenr
dido de não teres deixado a tua' obra
entregue às.mãoscalosas e honradas dos'
teus humildes empregados, assim corno
lhes deixaste mühares de escudos no
teu testamentœ l

LAGOS ALINDA-SE - Na rua Afon­
so de Almeida, deparou-se-nos urna no­
va pensão - O Cantinho Algarvio.
É uma casa pequenina mas reúne bom

gosto artístico, o qual foi orientado
pelo sea propríetãrto, sr. José Cl1maco
Ramos.

,

Ali, pelas 'par.edes, notam-se., traba­
lhos de' pintura, 'focando motivos da
nossa Provincia, _ da. autoria do moço
artista Leonardo Paulo Neves, humílde
pescador, que à pintura. vem dedicando
a sua vocação, em vez, de ir para a ta­
berna, a embrutecer o seu cérebro de
verdadeiro artista.
.,0 Cantinho Algarvio» oferece, a pre­

ços acessíveis, boa eomida aos seus
clientes' ,entre os quais dístínguem-se
muitos turistas estrangeiros.

'

«A direcção do Clube de Futebol Ma­
rttímo 'd�diqou algumas palavras de
elevado' apreço ao jovem artista" as

quais passamos a transcrever:
A direcção do Clube de 'Futebol Ma·

.rttímo «Os Lac'Obrigenses», rormadapor
jovens rapazes, dignos .do seu bom co­

ração, levou. a. efeito na sede do mes­
mó clube o seú já tradicional barle da
Pinha e 'no qual foi feita. uma homena­
gem ao falecido presídente do clube,
José Gaspar, homem que em .todos os
momentos se esforçou e se dedicou .com
amor ao clube que tão dignamente sou­
be chefiar. José Gaspar" foi Ó ,fundador
e orientador do Grupo ¡<'olclore do
cluBe il a sua morte ainda,hoje'.ê, bem
sentid¡¡.; pois deixou, urna grande falta.;
impossível de preencher.

'

A homenagem simples foi prestada
através de' um riquíssimo quadro 'a
óleo, que gentilmente foi oferecido ao
clube por um jovem pescador, anÍl¡.dor
de tão bela arte que é a pintura, o sr.
Leonardo Paulo Neves, que dedicou
toda a sua arte e beleza nos traeos que
lhe foram necessários para completo
acabamento de tão bela obra de arte.
Pois aqui ficam, os a.gradecimentos de,s.­
ta direcção ao sr, Leonardi> N(!ves, pes­
soa de tão dIgná¡¡ qualidades, que mais
uma vez o demonstrou em 27 de ,Mar-
ço passado».

.

I A S

GlERA .... CO

sídade não só é' íncomodatíva corno
deveras perigoslsslma para os respecti­
vos peões. Evidentemente que este pro­
blema não pode ser resolvido com mul­
tas, mas sim com a -expontânea vonta­
de dos srs. auto-mobilistas, os 'quais
deviam ser mais compreensivos, sacrt­
ficando um pouco o seu egoismo, dei-'
xando os seus carros em locais adequa­
dos, indo a pé até suas casas, tendo
assim um pouco de respeito pelas pes­
soas que caminham a pé.

OS GATOS E OS' SEUS DONOS -

:ill rara a residência em Lagos que não
tenha um bíchano.; muitos deles, devido
ao seu estado de velhice e doença, cau­
sam nojo! E jã alguém pensou no imen­
so perigo que semelhante bicharada ofe­
rece à saúde das pessoas sujeitas ao
seu contacto?
Mas não é só este perigo apontado:

são também os numerosos estragos
praticados pelos gatos nos quintais dos
vizinhos; durante a noite, revolvendo
.canteíros trabalhados corn' carinho, na

disposição de flores, nas leiras de al­
faces e rabanetes. .. Tudo fica revoí­
vido e sujo!
Ora, isto, assim ,não está certo! Lá.

que possuam os seus bichanos, admite­
-se; mas, que, logo que surja a noite
ponham os gatínhos na rua' ou mesmo
que eles tomem voluntàriamente essa

resolução, fazendo um barulho dos dia­
bos, alta noite, acordando as pessoas
do seu sono reparador de um dia duro
de trabalho e revolvendo letras e can­
teiros .dos quintais, estragando o tra­
balho daqueles que não possuem gatos,
não é nada agradãvel nem admissivel!
Ao menos, jã que têm grande dedica­

ção, por tais bichanos, fechem as por­
tas, il- noite, aos gatinhos, aprisionan­
do-os, evitando que os atrevidos preju­
diquem os vizinhos ...

�ende-se alvará de lá­
brica de conservas de
peire pelo sál, e seus

pertences e vende-se ou

arre:nda-se o respectivo
edilicio.
Nesta redacf.60 se in­

/orDia.

CR.ÓNICAS
LIGEIRA.S

Urn ped,aço da vida
\

.

QUANDO saio da monotonia h�
, bitual da vida e procuro al-'
guns dias de descanso em qualquer ,

aldeia perdida do Algarve, seja na
,

serra ou iunto ao mar, encontro

sempre motivos de interesse para
estas minhas despretensiosas cr6ni­
cas. Nl10 'é que eu vá em busca,
d�les, porque reservo esses dias

para repousar e meditar, passando,
habitualmente despercebido ante

toda aquela ,gente que nunca me

viu «nem m<JÍs gordo nem mais'

maaro», como é costume dizer-se.

Mas eles, os motivos, vêm-me parar
às mãos sem que d' por isso, já"
porque n(J,0 me é alheio o sotrvmen-

,

to, dos outros, já porque a nada do
'

que é ,humano me iulgo indiferente.
Éste homem alto, maçro, que apa­

renta setenta anos e talvez não

tenha mais de cinquenta, é, segun­
do'm. di$se a dona da casa em que

estive hospedado durante este fim­
-de-8�mana, pai de' ci�o filha; me-
nores. A mulher trabalha'de sol a

sol nos campos e, à força de tanto

labor está velha, minat,la por to­

das � doenças e mais uma.
Ele trabalha' numa casa agrícola

há deaenas de anos. Aí ganha uns

magroS escudos diários que nem

che'gam para se sustentar a si pr6-
prio decentemente quanto mais pa�
ra dar de comer a' cinco filhos.
Mas a gente do povo é gente sã.

,Nl1o se verga ante as contrarieda­
des da 'Vida. Tem sempre a espe­

rança' de melhores dias, mesmo
quando nflo a mostra eæteriormen­
te. Ela, a mulher, esteve doente

n(J,0 há mui�o e loi obrigada a ficm'
na cama durante alguns dias. 1!J

ctoro que nao ganhou durcmte esse

tempo.
- Para os desgraçados - diz-me

a mulher da pensao - não há subsí- ,

dios de doença.
- Maii há o seguro - digo eu.

:...... O seguro p,ara acidentes 'no
trabalho. Um' seguro de que um

doente nunca poderá viver, se não

quiser morrer à fome.
Ele não lamenta a sua sorte. Foi

sempre pobre. Pobre há-de morrer.

Vivem num'a casa imunda, os sete.
� Aquilo nao é, 'Vi'Ver '- diz, a

'I minha interlooutora. Mas é gente
honrada. Pobre mas honrada.
Fico a pensar nestas últimas pa­

lavras., Pobre mas honrada. Falta o

pflo para a boca mas esta gente tem

uma riqueza moral que o dinheiro

n(fo pode dar.
Isto é um pedaço da vida. 1!J o

que se encontra todos os dias nas

'nossas "cidades; nas nossas vila8"'ê�
nas nossa aldeias.

«Pobres, sempre 08 tereis con-

,
vasco ... », Estas palavras ardem­
-me na boca, Apetece-me perguntar
porqull. Mas nãc pergunto. Todos
somos do povo. E; como ele, tam­

bém temos escondida num canto
da alma uma ténue esperança de

dias melhores. - T. da L.

NO POUPAR E' QUE ESTÂ O GANHO

nao deixe
a sua horta

ao acaso:

obtenhamais
e melhores

produtos
adubando
com

o adubo azotado que coñtém maior

'de ENXOFRE, um ali-mento nutritivo do mais

alto interesse para as culturas hcrttcoles

/

Baptista & Santos, Lda.Voz de

�ão �art�l�m�u �� M��lin��
Aulolno'ora de,
fim ,de semana

Certifico que, por- escritura
de 6 de Janeiro de 1965, lavra­
da de fl. 1 a fl. 3 V.O do livro
de notas para escrituras di­
versas n.s 67�B do cartório no­

tarial de Lagos, a cargo da no­

tiria licenciada em Direito
Palmira Amaral Seabra, foi
dissolvida a sociedade corner­
cia! por' quotas de/responsabi­
lidade limitada sob a firma

Baptista & Santos, Lda., com
sede em Lagos, na Rua de Li­
ma Leitão, 7 e 9, tendo em li­
quidação sido conveneíonado
que todo o activo e passivo da
sociedade ficasse a pertencer
ao ex-sôcío António José Bap­
tista, podendo este praticar
todos os necessários actos de
publicação e registo.
Está conforme ao original.
Lagos, 21 de Janeiro de 1965

A Ajudante,
Luísa Simões Costa

Tem circulado, em regime experimen­
tal, entre Barreiro e Vila Real de San­
to António urnà automotora de fim de

semana, a qual sai ao sábado, ao come­

'co da tarde, do Barreiro e parte no

domingo à tarde do apéadeiro do Gua­
diana.

»:

Na senda do prog�esso

GRANDES perspectivas se a�rem a

esta localidade, com a estrtiâa que

ua« esta looaluiaâe a S. Marcos da

Serra. Ch"aÍ'ld.es na medida em' que esta

dárá acesso à Estrada Nacional que liga
o Algarve ,à capital do País; grandes
pela sua situaçflo quase central na nos­
sa �rovíncia; grandes porque a maio?'

parte elos veiculas em circulação para a

oapital 'Virao passar a Messines.
'sao Bœrtolomeú de 'Messines, que

actualmente é já um grande meio co­

mercial e industrial, eæperimentará 'en­
t�o um largo desenvolvimento em todos

os seus sectores.

À ATENÇÃO DO PRESIDENTE DO
MUNICIPIO, - Nestas colunas, ainda
não há muito tempo, registámos: com
imenso, agrado que a Camara ia proce­
der à reetauração das escadas típicas
que dão acesso ao átrio da igreja. Como

o' ,esperamos para breve, e julgarn,os
co;�tar já com uma reatiâaâe, atreve­

mo-nos a dar uma sugestflo:
,

A Direcção Geral dos Monumentos

Nacionais concedeU um subsidio para

reconstruç¡io do solo da igreja paro­

,quial. Esperando que a Camara acom­

panhe este desenvolvimento, sugería­
mos que o átrio da mesma fosse ajardi­
nado; o que ,daria sJm dúvida alguma
um grande realce ao ,coraçflo, desta 10-

, calidade.

TRABALHANDO À LUZ DO CAN­

DEEIRO - Messines de B<JÍæo continua

sem energia eléctrica, apesar de ser um

povo progressivo e de grandes possi­
b'ilidade. A I a' c u 71 il deveria ser,

preenchida, com bre'Vi¥de, pois a ener­

gia eléctrica vinha ao encontro de uma

grande necessidade na vida desta la­

boriosa povoação. Actualmente na loca­

lidade, apesar do seu desenvolvimento,
ainda se trabalha à luz do candeeiro a

petr61eo.

O D;ESPORTO - Faleceu há pouco

tempo, vítima de um desastre, um an­

tigo jogador do clube local e do Porti-,
monense Sporting Clube. Como a fa­
mília 'Vive com certa dificuldade finan­
ceira, o Grupo Desportwo Joflo de Deus

con'Vidou o Portimonense, para etectuar
no pr6ximo- do'fYllingo um desatio de

'futebol, cuja receita ?·everter.á a favor
da famf.lia do malogrado atleta. Pois o

clube da margem do Arade aderiu ime­

diatamente à causa, além de fazer des­

locar a esta Zocalidade a sua equipa
titular a eæpensas suas. Acto que cala

bem, fundo, vem sem dúvida alguma
prestigiar os clubes e o desporto.

OS, PARQUES AUTOMOBILíSTICOS
NOS PASSEIOS DAS RUAS - Em
Lagos, nas principais ruas, os peões
têm grande dificuldade em caminhar,
em virtllde dos srs. automobilistas co­
locarem os seus carros sobre os pas­
seios, frente às suàs residências, bar­
randó assim a passagem às pessoas que
se deslocam a. pé, tendo estas que con­
tornar os ditos ,ClI.rros, desviando-se
para & fa.ixa de "rodagem.

'

Esta neees-

.....
UMA NOVA

E MAGNiFICA

BOLACHA

.DA

�
COIMBRA. PORTO. ABRANTES. LISBOA. CHAVES. FARO '.

�"" .

Dehulhadora com trans­

portador de palha e enEar­
dadeíra, conjunto completo.
Em estado de nova. MAR-

.

CA SABINO DA SILVA.
Dirigir a: Luís Mendes Pal­
ma - Tel. 48 - Mértola.

DMA ,FAR.MÁCI,A.
EM MONTE GORDO
Foi concedido' alvará para a instala­

ção d'e uma farmácia na povoação de
Monte Gordo, a qual fazia inuita falta.

A mesma já estã a ser montada.

'lriuitfO' '

...............................................

[DUIIOtOES f
UBBlftlUtõU

Al6ARVf��1'

Portimão - Praça
da República, n.o 13

2.0 Esq.

Faro-Largo do

Mercado, n.O 35

Tel. 1046

TELEFONES

ARMAÇ.A.O DE PÊRA 71

LISBOA 71 00 11/12/13
REABRIU ESTE ANO �OM NOVA

GER£NCIA

ESMERADOS SERVJÇOS DE nES­
TAURANTE E BOlTE

[MAR,
A'RMAÇAo DE PÊRA

(ALGARVE)

PORTUGAL

TODOS OS QUARTOS E APARTAMENTOS COM HALL E CASA DE BANHO PRIVATIVOS

SERVIÇO ESPECIAL À. CARTA DE RESTAURANTE E BAR PRIVADO

I

Algarve-Turismo
Terrenos - Compra e Vende:

Bola

Casas e

-José ViegasERNESTO CABRITA

l2ua Serpa f)infv, � - T�lefvne 34. - LVULI
\



'JORNAL DO' ALGARVE

Danças do Algarvee cantares

«() folclore tem de ser genuíno e pu­
.ro para ser folclore» --, �il-nO! O If. �tílio Doura�o,
�e�i[H�o �irigente - �o Rao[ho fol[lóri[o' �a [ala �o Povo �a tUl �e Tavira

(Conclusllo da 1.· págíne») um novo campo às nossas actividades.
- E existiram outros grupos folcló­

ricos anteriores à fundação do vosso

na freguesia da Luz ?'
- Creio que não. No entanto, erga­

nizaram-se aqui as afamadas estudan­

tinas além das tradicionais e aprecia­
das charolas, Com o fim de contribuir
para a manutenção desta bela tradição
das 'charolas, organiza sempre a Casa

do Povo no primeiro dia do ano o seu

combate, em que reúne grupos de rer

conhecido mérito, valorizando assim
tão interessante elemento etnográfico.
Ousámos então lançar nova pergunta:
- Como se tem enquadrado na vida

da freguesia a existência do' Rancho?

Após breve momento de meditação,
o sr. Otílio Dourado diz-nos:

- A população acolheu muito bem

a ideia é tem colaborado da melhor ma­

neira. A obra foi bem aceite. Conhece­

mos a modéstia do nosso valor e o

plano de inferioridade em relação aos.
dois outros ranchos,' dois magníficos
ranchos assinale-se, do nosso concelho.

Mas vamos continuar a trabalhar para'

atingir um melhor nível.
Foi a altura de nos debruçarmos so­

bre a vida interna do Rancho, inquí-

ter funcional como das mais com­

pletas unidades congéneres, é con­

vidativo e hospitaleiro.
A conversa com o sr. Otílio Fer­

nandes Correia Dourado, entusias­
ta e dedicado colaborador da Casa

do Povo da Luz de Tavira, deeor-:

reu isenta de formulismos, com o

à-vontade próprio de uma autên­

tica troca de impressões. Desde: o
primeiro momento surgiu em ��s
a impressão de que toda a activi­

dade da Casa do Povo encontrava

neste elemento um óptimo alicerce,
e temos de confessar que o entu­

siasmo com que se refere a factos

ou casos aqui ocorridos é verda­

deiramente impressionante. O Rim­

cho Folclórico em referência é no­

vo nesta sua nova fase de exístên­

Ci�, pois que ressurgiu em 1962.

Todavia dentro da norma, desde

início' exposta de ouvirmos os res­

ponsãveís por'todos os agrup'amen­
tos algarvios, quisemos es��tar os

seus projectos, as suas díf'ículda­

des a sua vida, enfim tudo quanto
de interessante, de inédito e _<l,e vá­
lido um Rancho Folclórico nos pode
oferecer:
'É o sr, Otílio Dourado, que nos come-

ça 'a narrar a faceta histórica do seu
Luz de Tavira ,onde os recrutam e co"

rancho: mo se processam os ensaios?
- O nascimento do Rancho Folclórico

_ Temos doze pares e quatro músJ-,
da Casa do' Povo da Luz de Tavira

cos, num total de, vinte e oito elernen­
data de 1946. Nesse ano, QI"ganizou-se tos, que temos ido buscar ao meio ru­

em Tavira um concurso folclórico com ral, por uma maior identificação entre
representação de - todas as freguesias

o nosso âmbito, os nossos fins e um

rurais e da própria sede do concelho. folclore maís vernáculo Na época do
Alguns dos ranchos hoje existentes ti- Verão; em que, como é compreensível,
veram então a sua origem. Outros sur-

temos um maior número de exibições,
giram, participaram e cessaram a -sua ensaiamos duas vezes por semana, nas

actividade. Dessa curiosa organização noites de terça e sexta-feira. Fora deste
de então conservamos até uma taça.
O nosso entrevistado deixa por um

momento- a sala e dirigerse a uma vi­

trina onde se encerram muitos troféus

que' a Casa do Povo tem, alcançado e

volta trazendo uma taça outorgada pela

partícípação no mencionado certame.

Retomando o conversa prossegue:
- O nosso rancho ainda durou dois

anos ,após o que interrompeu a sua

actividade. Há cerca de três all;os
quando ingressei na Casa do Povo,

expus a ideia, desde logo bem aceite,
de reorganizar o Ra;ncho, como elemen­

to que se impunha para uma actividade

completa. E assim Iniciámos novo ca­

pítulo' da sua vida.
- E quais foram 'os objectivos que

presidiram à reorganização do Rancho?
- Entendemos que urgia defender e

propagandear o folclore desta região,'
Logo, como entidade organizada que o

somos e seguindo o bom exemplo de

outras Casas do Povo, pensámos que á

da Luz de Tavira devia ter o seu Ran­

cho, o rancho que fosse o intérprete
do folclore da fregúesia. Completar-se­
-ia assim uma actividade que temos

vindo -a ampliar, dentro do' que os nos­

sos fins justificam .Para além da obra

assistencial múltipla e vária, temos uma

organização recreativa e de convivência
entre os, associados, urna acção cultu­

ral, de que destacamos o cinerna e as

sessões de leitura, de que já fizemos

duas sessões com grande interesse por

'parte da ampla assistência e dentro

dos moldes preconizados pela Junta

de Acção Social, bem como urna

práti-l! V'I . 1- & e I • I Ldca desportiva, em que se destAca� o • aranno louranno, I.
futebol, o ténis de mesa e o voleibol.

V d L I S BOAAssim a criação do Rancho veio abrir_, Janelas er es

rindo:
- Quantos elementos co-mpõem 0-

Rancho Folclórico dá Casa do Povo da:

período reduzimos os ensaios a uma

sessão semanal., Agora a palavra de or­

dem é'só uma: vamos recomeçar, pois
temos estado inactivos há cerca de dois

meses,

Elucidados neste aspecto, surgiu a

opo;tUnidade'de nova pergunta:
- E onde têm actuado?
o dedicado dirigente informa-nos:
- Exibimo.-nos já durante as duas

últimas edições das Festas da Cidade
de Tavira, em Estói, no Livramento,
na romaria da Senhora da Saúde (um
encantador local nos arredores da Rai­

nha do Gilãol, na Conceição de Tavi­

ra, além de várias actuações aqui no

nosso parque de festas. Recordo uma

actuação que ficou assinalada pelo êxt-.

TRACTORES

ccDEUTZ�>
ASSISTÊ:NCIASERVICO

--------------.--�----------------------------------------

Ini_ornaana..se todos os 1!roprietários de

tractores «DEUTZ» no Algarve e concellJo

de
.

Odenaira� que no sentido de serena pron­

tamente atendidos� qUllnd;' solidtena 05 nI

servic:o--' de assistência naecânica ou de péf-as�
que utilizena para o eleito o Tele/one. 466
de Lagos.

Tractores Agrícolas e Industriais + Compres­
sores + Motores Marítimos e Industriais

(Da Afamada Merca Alemi «DEUTZ»)
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to alcançado. Soubemos que se deslo­

cava ao Algarve e que visitaria esta

Casa do Povo uma excursão promovida
pela F. 'N. A. T. Organizámos então

uma festa cem por cento algarvia, em

que teve papel de destaque o nosso

Rancho, O êxito foi enorme e as maní­

festações de apreço entustãsttcas.

Surgem então fotografías do aconte­

cimento, que revelam bem a alegria
reinante. Após urna breve pausa, qui­
semos saber os projectos que acalen­

tavam.

- Como projecto imediato vamos re­

tomar os ensaios, com toda a assidui­
dade

-

e com o fim de dar urna maior

pureza às nossas danças e cantares,

pois o folclore 'tem de ser genuino e

puro para ser folclore, sob uma nova

orientação. Assim convidámos antigos
dançarinos, dos que nos seus tempos
tiveram fama" para virem até junto dos

nossos rapazes e raparigas exempÍificar
os passos que então usavam e que que­
remos introduzir. Indaguei sobre o as­

sunto e encontrei nessa velha guarda
o melhor estimulo, Ainda dentro dos

nossos projectos, um existe que nos
é especialmente importante: o guarda­
-roupa, É elemento fundamental e de

custo elevado. Temos feito os devidos

esforços, solicitando a concessão de

subsidios para o adquirirmos, Dias até

agora só obtivemos mil escudos que a

Junta Distrital de Faro, num gesto
de muito apreço 'nos concedeu. Aguar­
damos que a F. N_ A. T. e a Câmara

Municipal de Tavira dêem o bom des­

pacho às nossas Solicitações e assim
se consiga angariar os fundos para ter­

mos o nosso guarda-roupa privativo.
- E paralelamente aos vossos justos

ensejos, quais são as maiores dificul­
dades que têm encontrado?

- As duas maiores dificuldades que
temos enfrentado são: a necessidade
de um ensaiador que conheça profun­
damente o folclore algarvio e a I salda
de elementos masculinos motivada quer

pelo cumprimento do ,serviço militar,

quer pela emigração. Ácontece, quando
após 'um esforço árduo temos um nivel

satisfatório, sairem três ou quatro ele­

mentos dos considerados básicos. De­

pois a integração de novos não se faz

de um momento para o" outro

Concordâmos, pois esta dificuldade
tem sido denominador comum a todos
os ranchos folclóricos cujos responsá­
veis foram já entrevistados.

O turismo, é palavra grande, que en­

cerra todo um mundo de sonhos e de

paradoxais consequências, que neste

momento paira sobre a nossa proviñ­
cia. Daqui que, pela íntertígação que
com o assunto tem o folclore, pergun­
tássemos:

- Qual entende possa vir a ser a

colaboração a prestar na operação tu­

.rfstíca em curso nas terras do sul, pelo ..

Rancho' Folclórico da Casa do Povo da

Luz de Tavira?

- Mostrar aos visitantes _ a riqueza
do nosso folclore, contribuindo assim

para a divulgação das danças e cantar

res da região. É fundamental porém
que se realizem muitos festivais fol-­

clóricos, com malor número de partici-­
pantes que no Verão

-

passado, dando
assim possibilidade a todos. A dura­

ção dos mesmos festivais seria assim

ampliada e constituiria um estímulo
para os grupos menos dotados. É ur­

gente dar o devido apoio aos ranchos
menos conhecidos.

Chegávamos ao fim da 'nossa conver­

sa. De quando em quando, urna deriva­
ção e uma nova noticia nos era apresen­
tada. Sente-se vida nesta Casa do Povo,
mercê de urna constante acttvídade.
Mas o tempo, na sua eterna dance, im­
punha um fim. E a derradeira pergun­
ta surgiu:
- Referiu-se o senhor, há momentos,

à pureza do folclore. Na defesa dum
genuino e verdadeiro folclore que
acções deviam ser empreendidas pelos
organismos responsáveis?

-

- Acho 'qUe as entidades responsá­
veis, em especial o Secretariado, Nacio­
nal de Informação e a Fundação Na­

clonal para a Alegria no Trabalho de­
vem ter à frente das suas secções etno­

gráficas dirigentes dotados de uma for­

mação completa, que se desloquem à

provincia periOdicamente visitando os

ranchos, assistindo a exibições e dando
o seu parecer, o seu conselho, a sua

ajuda, com o objectivo de eliminar de­
feitos ou acções contrãrtas à pureza
pretendida, a fim de que a verdade
folclórica não seja traída,
Despedimo-nos do nosso entrevistado,

•

formulando o voto de, que o Rancho
Folclórico da Casa do Povo da Luz de
Tavira possa cumprir o programà enun­

ciado e atinja um nivel que o situe em

plano de destaque entre quantos se

dedicam à prestimosa tarefa de manter
com pureza as danças e cantares da
terra algarvia.

-.JOÃO LEAL

Com alfarrobeiras, oliveiras
e bom terreno para cultivar
no sítio da Bernarda, Casa­
-Alta e uma courela com vinha
e algumas árvores nas Ceva­
deiras.
Aceitam-se propostas. Diri­

gir,a Manuel Caldeira - Café
Restaurante Caldeira - POR�
TIMÃO.

Alenção..
todos OS pro­

pr�elãrios Re,nault:
ft • \.

Inspecção meeamee gratuita.
Em 11 e 12 de Maio corrente
uma operação clínica gratuita
será feita p�r uma equip� de
especialistas R E N A U LT

nas nossas oficinas'

Sois convidados a trazer o vosso RENAULT para uma inspec ..

cão mecânica completa.
O fim deste SERViÇO CLíNICO RENAULT gratuito .é duplo:

PRIMEIRO ele informa..o da condição exacta do seu RENAULT. To ..

das as partes mecânicas são, com efeito, examinadas cuídadosamen­
te por uma equipa especializada RENAULT. Estes peritos dar..lhe ..ão

uma análise detalhada sobre o estado da sua viatura. Vereis por vós

próprios se há qualquer cois� a fazer para manter a vossa viatura em

excelentes condições, SEGUNDO, o nosso próprio pessoal deve re ..

ceber um curso de aperfeiçoamento por estes mesmos especialistas,
afim de estarem absolutamente farnilíarízados com os últimos méto ..

dos RENAULT de conservação e reparação.
Isto dá..vos a certeza, que, sempre que nqs traga a sua viatura

para reparação e conservação, nós poderemos realizar um trabalho
de primeira ordem..

Não esqueça que o seu RENAULT é uma viatura de qualidade.
Ele deve receber uma assistência de qualidade.. e nós estamos cer ..

/ tos de quea receberá!

Aproveitai esta inspecção gratuita.
"

._.<')
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,

(RENAULT > para

'WI¡

- União

Importação
de Transportadores

Comércio, Lda.e

R. Geueral Teófilo da Triudade - F A R O

Telefoue 1665 Eud. teleg. UTICfAR
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MOTORES PARA REGA,

Villiers - Pae::hancho - Lister

TUBOS - ACESSÓRIOS - ÓLEOS

l�t�I�I�IE IE f�A\Nlllt DINI�lllllO,
Peça folheto ao Apartado 2429 - LISBOA
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MONCARAPACHO
�----------------------�------------.----�

,

Nem fachada!
,

Camara Municipal do �oncelho de' Olhão
ANON'CIO

A QUEM chega a Moncarapacho pela
, primeira vez, "epara-se-�he 'Um tilo

i'll86Uto a81lecto do casario q'Ue faz levar

à conolusão de q'Ue ·tu'do aquUo pode
fazer parte de cenário para 'Um filme
de guerra.

'

Como é pos8\vel existir tanta (JIIoma-

liCI numa terra tao pequena'
,

Encontram-se, em tão grande número
casas, por cOliar, algumas tendo sõmente
o reboco sobre a pedra � outras dest.no­

ronadas que laz pena tanto de8leiœo-.

'AM parece '1140 haver ninguém, dis­
posto ,e» deitar um o,lhado ,para estes

males. ClVi uma ca8a e fie,a eternamen­

te assim, seruindo de antro às ooes

noct'Urnas, oães, gatos e ratos. ser«
mesmo necessário isto para proteger a

bieharada? Talvez! Benda assim peço

desculpa da minha falta de sen80.

,Be entrarmos na povo�ão pelo lado
norte, faz pena ver logo ali junto ao

mercado municipal um edificio desmo­
ronado há anos sem que tivesse sido se­

quer removido o entulho. Pelo lado este

depara-se-nos à direita uma habitaçlio
que parece votada ao abandono, tanto

por 'se encontrar desmoromJda como

'pelo aspecto incapœ de albergar al­

guém; no entanto vive ali uma familia
modesta. Do lado esquerdo, junto ao

campo de jogos Gil Eanes, um conjunto
de armazéns encontra-se também des­
moronado e nas ruinas já aparecem eu­

caliptos em pleno desenvolvimento.
Para ,que1J1- entra pelo lado sul, encon­

tra uma série de casario que jamais
foi caiado e que tem apenas a cobrir o

empedrado um reboco escurecido pela
tempo; se volta à esquerda passan­
do junto ao ediffcio dos C. T. T. então
verá que o mal é contagioso. Até o

porttlo da actual Casa do Povo se en­

contra reduzido a duas ou tr's traves­

sas apodrecidas deiœe»ndo ver no quin­
tal do bloco um matagal de ervas da­

ninha8 de elevadas proporções.
Nao termi-nq ainda aqui a série negra

de anomtJlias. Entremos pela estrada

do Este, e, embora agora clViado com

6œido de lerro, encontra-se um alto

edificio que
-

podia orgulhar a terra,
votado ao abandono e do qual há muito

se espera ouvir o ruído da quede» do

vasto tel/uulo.
Pew isto, é necessário obrigar - visto

haver uma lei que obriga - os
-

pro­

prietários daB referidos edificios a trc»­
tar da con8e1vação e do aspecto daB

mesmos, poi8 o mal é contagioso.

ALFREDO TIMóTEO FERR_O GALVÃO, Presidente da oa­
mara Municipal do Ooncelho de Olhão:

Faço público que de harmonia com a deliberação da mesma.
Câmara tomada em reunião ordinária de 28 do corrente, no
dia 26 de Maio próximo, pelas 15 horas, na sala de reuniões
do edificio dos Paçosdo Concelho, se venderá em hasta públi­
ca o seguinte lote de terreno para construção:
.Designa- Tipo de cons- Base de li-
-ção do Área Situação trução permí- citação
Lote tida por m2

-

¡151 m2

Rua Projecta- Edifícios de

7 da (junto ao quatro 100$00
C. de Ferro) pavimentos

, /

Condicões
Na licitação verbal não serão permitidos lanços inferio­

res a 10$00.
O projecto de construção deverá ser apresentado à Câma­

ra Municipal no prazo de 180 dias após á venda do lote, de­
vendo a construção estar concluída no prazo de dois anos a

contar de igual data. .

,

As demais condições estão patentes na Secretaria da Câ­
mara Municipal e nos seus Serviços de Obras durante as horas
de expediente. .

A Câmara Municipal reserva-se o direito de não adjudicar,
se tanto julgar conveniente aos interesses di:> Município.

E para constar se publica o presente e outros de igual teor
a que vai ser dada a devida publicidade ..

Paços do Concelho de Olhão, 30 de Abril de 1965.

O Presidente da Câmara,

ALFREDO TIMóTEO FERRO GALVÃO

j

Manu'el �ntónio F'lliciano
ia AgriculturaProdutos para

Telefone.

C.vedelrae - VII. Nov.

67 72

d. Cacela
LUCIANO MARCOS

o Jornal do A1áarve
vende-se, em Vila Real de
Santo António, na HAYANEU"
Rua Teófilo Braga.



1., JORNAL DO ALC';ARVE

Para equipar as suas modelares cozinhas e anexos com toda

a aparelhagem, em aço inoxidável, necessária à sua laboração

escolheu ... '

,

,

um aspecto da COZINHA PRINCIPAL
\ .'

Forno de assar: 4 câmaras, confeccionando
simultâneamente 600 refeições.

Fogão principal: área útil, 10 r:n2: potência
calorífica 250.000 cal/hora; 20 bocas, 8 placas
ardentes, 4 fornos. O maior até hoje instalado

em hotéis nacionais. Forno de pastelaria: 4 câmaras, 1.200 pas­

téis/hora.Fogão grelhador: capacidade 2.000 bifes/h.
Fogão de cafeteria: potência 78.000 cal/h.,
capacidade 800 pequenos almoços.

Todo este, material, bem como- cerca de 30 m de

estufas, etc., funciona a gás propano.

um aspecto da GRANDE. LAVAGEM

um aspecto da CAFETERIA

PRESMALT _ Sociedade Portuguesa de Prensagem e Esmaltagem. Lda. - Fábrica e Escritórios: Póvoa de Santa Iria - Telefs.: 259067/259097/259170/259230



.JORNAL DO ALGARVE

I FÁBRICA DE CONSERVAS DE PEIXE
I !ende-se. em plena labora�ão, no centro de Portimão.

L!:!:sta ao apartado 13 - Portimão.

Actualidades Desportivas
VEL.A

A vela algarvia volta
à actividade

A frota de snipes n. ° 358 vai InICIar

amanhã a sua primeira série de 5 rega­
tas de pontuação, com vista à sua lei
galízacão na corrente época.
Como novidade, as regatas serão reali­

zadas na «barra grande» extensa.aber­
tura natural situada entre as ilhas da
Armona e Culatra, em frente de Olhão.
Tomam parte nessas regatas, 8 snipes

do Ginásio Clube Naval, Sport Faro
e Benfica e Mocidade Portuguesa de
Olhão. A série de re¡¡:atas decorrerá
de 9 a 23 de Maio e p@(}erá ser inter­
rompida por motivos de força maior.
De 27 a 30 de Maio realizar-se-ão 3

regatas de selecção para apuramerito
dos representantes do Algarve a provas
ínternactonaís, entre elas o Campeonato
Ibérico, a realizar em Palma de Maior­
ca, de 19 a 21 de .Junho próximo.
As regatas de selecção serão abertas

a todos os snipes do Algarve e serão
realizadas na «barra grande» ou na

praia de Faro, no lado do oceano.
Convém portanto que todos 'os snipes

do Algarve se preparem, constituindo
legalmente as suas frotas, elegendo os

seus oficiais e efectuando as suas rega­
tas de pontuação, porque o número de
representantes a provas nacionais ou

internacionais depende do número de
frotas activas numa região.
Em fins de Junho ou princípios de

Julho deverá disputar-se o VI Campeo­
nato Regional do Sul da Classe Snipe,
este ano a cargo do Ginásio Clube
Naval de Faro .

. Em fins de Julho ou princípios de
Agosto realizar-se-á, em Sesimbra ou

Leixões, o XXI Campeonato de Portu­
gal da classe Snipe, a prova máxima
realizada em águas nacionais.
Tudo faz prever intensa actividade

vélioa este ano no Algarve, para que a

nossa Provincia, de tão excelso clima·
e em pleno florescimento turístico, pos­
sa marcar o lugar a que tem jús na

vela nacional.
�ssim.o compreendam e correspondam

os restantes núcleos de vela espalhados
desde Lagos a Vila Real de Santo An­
tótnío,

FERNANDO FERREIflA

[�lUM­
��fIU�

Concurso Gaia-Faro

Numa extensão de '502 quilómetros
realizou-se o concurso Gaia-Faro com

estes resultados:
1.0 a 4.0, Francisco José Loução; 5.°,

.Agumaldo Borges SHvestre; 6.°, Aníbal
José; 7.0, António da Costa Rosa; 8.°,
João António Rodrigues da Glória; 9.°
e 10.°, João da Conceição Costa; 11.°,
.José Filipe Jesus dos Santos; 12.°, An­
tónio dos Santos Barreiros; 13.°, Ar­
nàld ino Rosa Mendonça; 14.°, Fernando
do Carmo Macário; 15.°, João António
Rodrigues da Glória; 16.°, António dos
Santos; 17.°, Aníbal Sousa Guerreiro;
18.•

,
António dos Santos; 19.°, Fernando

Inácio 'Carapucinha; 20.°, Francisco Jo­
sé Loução.

Campeonato de Regularidade
É

.

esta a actual classific,ação:
'1.°, João da' Conceição Costa; 2.·, Jo­
sé Filipe Jesus dos Santos : 3. 0, Antó­
nio da Costa Rosa; 4.·, José Pereira
SImão; 5.·, António dos Santos; 6 .• ,
Joãb António Rodrigues da Glória; 7.°,
Francisco José Loucão i-B.>, José Zaca­
tias .de Sousa; 9.·, Aníbal José; 10.·,
João' Brito Ferragudo; 11.·, José Joa­
quim; 12.°, Francisco Luís Simões; 13.·,
Armando Xavier de Lima; 14.·, José
Alexandre Bengalinha; 15.p, José Filipe
da Encarnação:

CICL.ISMO

i O Dia do Lusito em Faro
�

V,!Od.em-�e em La�v�
e na ('raia da Luz. Lin­
da vi�la do mar.

�Q5P" .part. l-Li)�v�.

Rogério 'Domingos. do Tavira,
ganhou oRegional deAspirantes
Na distância de 40 quilómetros, num

percurso compreendido entre Faro-Al­
fandanga-Faro, disputou-se no domingo
no sistema de contra-relógio a terceira
e última prova do Campeonato Regional
de Aspirantes. A classificação foi a se­

guinte:
1.·, Rogério Domingos, Ginásio de Ta­

vira, 53 minutos e 27 segundos.; 2.·, Lu­
ciano Benedito, Faro e Benfica, 53 se­

nutos e 45 segundos; 3.°, Armando Bri­
to, Ginásio de Tavira, 54 minutos e 20
segundos; 4.°, José Teixeira, Ginásio,
de Tavira, 54 minutos e 33 segundos;
5.·, António Machado, Ginásio de Ta­
vira, 55 minuto se 19 segundos,

.

Actassrñcação final do campeonato
ficou assim ordenada: 1.0, Rogério Dio­
nísio (campeão regional), Ginásio de
Tavira, 5 horas, 46 minutos e 17 se­

gundos; 2.°, Luciano Benedito, Faro e

Benfica, 5 h., 49 m, e 00 s.; 3.°, Antó­
nio Machado, Ginásio de Tavira, 5 h.,
40 m. e 05 s.
Também no domingo, a Associação

de Cicilsmo de -Faro fez disputar uma
prova de preparação para amadores, na

dtstância de 76 quilómetros e com o se­

guinte itinerário: Faro, Loulé, Salir,
Barranco do Velho, São Brás de Alpor­
tel, Faro. A, ordem de chegada ficou.
assim estabelecida:
Amadores de 2. a: 1.·" Manuel Fran­

cisco, Tavira, 2 h., 13 m, e 57 s.; 2.·,
António Graça, Tavira, m. t.; 3.°, João
António, Tavira, m. t.
Amadores de r.»: L·, João .Martíns,

'Tavira,' 2 h., 13 m. e 57 s.; 2.·, Fran­
cisco Apolo, Louletano, m, t.

Campeonato Popular
do Futebol em Vila Real

de Santo 'António
A partir de, hoje, e a exemplo

dos anos anteriores será disputado,
sob o patrocínio do Lusitano Fute­
bol Clube, o costumado Campeona­
to Popular de Futebol. Serão atri­
buídas duas taças: uma para a

equipa vencedora, denominada «Ma­
nuel Anastácio Josefa», e outra

para a equipa que no final do tor­
neio não tenha quaisquer castigos
(<<Taça de correcção -'- Artur Alei­
xo Horta»).
Com o jogo Hcrtalense-Juventu­

de, a disputar hoje' pelas 18 e 30,
iniciar-se-á a primeira jornada do

campeonato, a qual inclui ainda os

seguintes jogos: Independentes­
-Centro; Píc-Níc-Beira Mar; e Em-

purre-Castro União. -

'

FUTEBOL EM TAVIRA
No -día 16 deste mês, domingo, realí­

zar-se-á em Tavira um amistoso en­

contro entre as equipas' de solteiros
e de cásados do Ginásio Clube daquela
cidade, cujo produto reverterá a favor
da Misericórdia local.

Café Restaurante em Por­

timão, por motivo de retirada.

Resposta à Redacção deste
\ .

jornal ao n." 5.907.

¡o[ie�a�e [entrai �e [ervejalRealiza-se hoje em todo o País a

comemoração do Dia do Lusito, festiva
data dedicada 'ao mais jovem sector
da M. P.
Assim, hoje devem realizar-se festas

recreativas em todas as escolas primá­
rias. Em 'Faro, é o seguinte o progra­
ma: às 9 horas, içar da bandeira nos

Centros; às 10 e 30, missa na Sé ca­

tedral, por alma de quantos tombaram
em defesa da Pátria; às 15, no ginásio
do Escola Industrial e Comercial, sessão
de cinema oferecida pelo Centro Esco­
lar 2 a todos os alunos das escolas pri­
márias masculinas da cidade, e em que
além de outros filmes, será exibida a

longa metragem: «A lenda da flauta
mágica».

Promovidd pela SoCiedade Cen­
tral de Cervejas reuniu-se em Faro
nos dias 28, 29 e 30 de Abril últi­

mo, um curso para aperfeiçoamen­
to das técnicas de venda de cer­

veja.
Estiveram presentes clientes de

toda a Provincia sendo notável o

êxito que mais uma vez se alcan­

çou éom tal. organtzáção.
As lições do curso foram profe­

ridas pelo Chefe de Divisão das
Fábricas Portugália, Ill.Pl. Sr, Je­
rónimo Estrela, um técnico de ele­
vada competência e alto valor cu­

jos ensinamentos' se revestem de

especial importância no momento

que se atravessa dado o interesse
numa maior valorização das técni­
cas de trabalho.

culta, meia idade, falando cor-.
rectamente o inglês, francês,

alemão, português, um pouco

espanhol e Italiano, deseja em­

prego compatível em hotel ou

colégio.
Resposta a este jornal. ao

n.s 5,904.

APARTAM,ENTOS
NO ALGARVE

AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Hão deixe de consultar o concession6rio:

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS

I, Telefone 53 FARO

I VENDO ,OU TROCO
�tenção �os pr:oprietários no Norte do País

Prédio ou quinta ao Norte de CoiDlbra"
.

de pre/erência Porto" Braga e arredores"
pretendo por'troca CODI uDia ou cluas Dlagni.
licas 'habitações que ten'ho a 5 kDl. de Faro"
sólida e magnilica constr"ç$o CODI Dlais de
dez anos" 1Z divisões calla. Propriedade J.o.
rizontal" beDi localizada" junto de boa é5tra.
da. TaDlbéDl vendo por 450 contos" Dlotivo
partil'has" casa de 'habitaçãó. Urgente. O pró.
prio. - A. C. Costa - Rua Gonçalo SaDi.
paio" 351 -.SIL - PORTO.

GANH'E

AUTOMOVELUM

TI:M CARTA

e laç·. um brilharele

DI:
. -

CONOUÇAO?

Campeonato
distância

do
a quem,
Condutor
com 1/4

A GENERAL MOTORS DE PORTUGAL
OPEL KADETT segundo o

Económicor percorrer
litro de gosolina.

-,

A\s 1�lr.nras s.�lrã.� 1'�lr.�sfa�las IUIII,.OPEL KADETT .t.��li�I•• I�.�I .. f�lr�Jallizaçã••
INSCRICÕES

oferece
regulamento

um

do
.

maior

LIMITADAS

FARO IllA\ill&UJJlJ® PORTIMÃO GM
GENERAL MOTORS

PORTUGAL

11

�n!m �e�! Vin�o! cc S ( A L A B I S»
NIo S'CALA ... 'PEDE BIS ...

ATENÇAO SR. CONSUMIDOR

O ni melhor PRÉMIO é a

excepcional QUALIDADE!

Distribuidores Exclusivos

fslabeletimlDlos TEÓFilO FONTAINHAS NETO Camértio e lodúsfria,·S.ll; L.

Tilel. 3 e 89 • Telex 633 • S. B, MESSlm • Algarve

DMA ORGAnilitio AO nRVItO DO [OMtR[IO, InDÚSTRIA f AGRI[OLTORI
.......... � ����_,��tI�.�� �<\J.'!,"��.;,¡i;".�
, .

I

Somente E. L.M. lhe oferece um

esquentador munido dum dispositivo
termo-eléctrícc que corta infalivelmente

o gás ao queimador e ao pavio
no caso deste se apagar.

Os. esquentadores E.L,M, p..odem ser fornecidos

para qualquer tipo de (iAS e para funcionar

com todas as pressões de água e até

para águas, sem pressão.

À VENDA NAS, BOAS CASAS DA ESPECIALIDADE
Ol�t'li6IliáoUj :

ESTABELECIMENTOS j M. SIMÕeS JR. S, AI RI L.
Rua dII Conceição, 46-1.°. Teler. 361545 LISBOA-;l

FALTA DE
- ESPAÇO DESENVOLVIMENTO DO

CONCELHO DE ALCOUTIMPor motivo de falta(de espaço fica
retirado grande volume de publicidade
e algum original, pelo que pedimos des­
culpa aos nossos prezados anunciantes
e colaboradores.

Ia de pesca um almoco de confraterni­
zacão de todos os elementos escutistas
e convidados.

..................... e, 1II"'"' .

o governador civil de 'Faro, sr. dr.

Romão· Duarte; acompanhado .dos dí-.
rectores de Estradas e dos servícos
de Urbanízação, srs. engs. António Pi­

nelo e Elias Maldonado, visitou Alcou­

tim, onde. àpreciou os trabalhos de

abastecimento de ãgua, fornecimento
de energia eléctrica e construção da

rede de esgotos e o local onde se le­
vantará a Casa do Povo daquela vila.

Festi dos Escutas em Tavira
No domingo realizou-se em Tavira

a festa das promessas pelo Corpo Na­
cional de Escutas (agrupamento de Ta­
vira), com a comparência do bispo do
Algarve, do chefe geral do C. N. 1jJ.
sr. Manuel Gonçalves Rodrigues e� de
representantes dos diversos agrupamen­
tos do Algarve e Moita do Ribatejo,
e individualidades concelhias.

,
Pelas 11 horas, na igreja de Santa

Maria, realizaram-se as cerimónias da
bênção, imposição das insignias, reno­

vacão e promessa dos novos elementos,
tendo também tomado posse a nova

direcção do agrupamento de Tavira.
Finda a missa o bispo do Algarve fez

entrega das condecorações que o C. N .

E. atribuiu ao lobito Vitor Fernandes
do Carmo Ribeiro, medalha de «Cruz
de Abnegação», em ouro, por ter salvo
de morrer afogada uma criança de 6
anos de idade, e ao rev. sr. .Jacinto
Rosa, medalha de «Agradecimento».
Na cerca da sede do agrupamento,

cujas saías se encontravam engalana­
das, o presidente da Câmara Municipal,
dr. Jorge Correia, dirigiu cumprimen­
tos de boas vindas ao prelado.
Finda a visita à sede houve na esco-

Vende';'se
Casa com 7 divisões e bom quin"

tal, sitio de(.S, João, ,junto à Estra.
da Nacional. E duas courelas no

sítío de Sargaçal, com figueiras,
amendoeiras e oliveiras e uma ou­

tra courela no sítio de Serro do

Carrapato, em Espiche, também
com figúeiras e amendoeiras.
Trata António Vicente Marrei­

ros - Rua dos Peixeiros, 37 -

LAGOS.

CORREIAS PARA
VENTOrNHAS
DE AUTOMÓVEIS, CAMIONS,
TRACTORES, MÁQUINAS
AGRiCOLAS, E INDÚS1RIAIS

REPRESENTANTE EXCLUSIVO:

AUTO-lUSITANIA
AV. DA LIBERDADE, 73-79 LISBOA



São anonas e
não ananases

FABR.ICANTES
Altamente espetializadoJ em tidos DS
fios para tritot
Qualidades iotDDfuDdlnis
LANANY\. ESCOCESA
SUPER • OlOR· NYLOR
• EXCLUSIVO TRICOLON

FIBRAS • KARINA •

Etc., Etc.

PREtOS SfMPRE MAIS BARATOS
SENSACIONALI

Li Escocese' e 135$00 o quilo
AV. ALMllAftTE lEIS, 4_1.0 mnTE

LISBOA·'

Peçam amostras grátis
E.viemos ••comende. à col,rençe

Na noticia que publicámos no último
número acerca das plantações de bar
naneíras na quinta do sr. Henrique
Graça, na Luz de Tavira, dissemos por
lapso que «naquela quinta se criam
ananases e tâmaras» quando na verdade
queriamos dizer «anonas e tâmaras».

I biJ.1SAS DO GUADIANA t
AponlalT1enlos

Carta de Portiwnão

per CANDElAS NUNES o nosso prezado colega «Diário
de Lisboa», transcreveu o aponta­
mento «O mar continua a corroer

as ilhas do litoral algarvio» que
recentemente publicámos. Agra­
decidos.

Também se referiram ao aniver­
rsârio do nosso jornal os nossos pre­
æados colegas «Distrito de Setúbal»
re «Rodoviária».

o àmigo cDã.lhe Azeite»
(; MEU amigo «DIi-lhe Azeite,. que"

conheci lLuando, durante um m'a
e pico, !ui moço de balcao na venda
do Castro (hii tanto tempo [âl), morou
durante anoa debaixo de um alfarrobei­
rao aU na extrema da Quinta da Se­
nhora do Amparo.
«Dá-lhe Azeite» é um homem digno.

Nao lhe conheço profissão certa, mulher
e !ilhoa se é que os teve. Nem aei por­
que veio con8truir a sua tenda, misto
de cigano e «c.lochard» ao abrigo da
maior alfarrobeira que encontrou na

Quinta da Senhora do Amparo.
Decerto que ae -não lembra, quando

às veze8 se cruza comigo ,ele empur­
rando o seu carro de mao cheio de latas
várias, trapos e bugigangas, eu apreSe
sado a caminho de casa na hora e meia
que me dão para o almoço, de que este
seu distratdo, amigo é o me8mo que lhe
aervia o mata-bicho: oito tostões de
medronho que ele engolia de um trago,
fazendo estalar a l'Ingua deacolando-a
do céu da boca. .

P9is apesar dis80 nunca deixa de sau­
dar-me, nao porquê se recorde de quem
eu era há quase vinte anos, mas talvez
porque reconheça ,a simpatia com que
sempre 'corre8pondo ,à sua:
- Boa tarde, meu senhor! - aaúda

ele.
- Boa tarde, meu amigo! - respon­

do eu.
Várias vezes pensei vi8itar o 8eu cas­

telo .. Nunca o tiz" porém, umas vezes

por esta permanente falta de tempo
que a todos n6s impede de viver com

a intensidade e profundidade que dese­
lam08, outraa porque receava incomo,­
dii-lo no retiro que, deliberadamente
ou, o que é maia certo, por imposiçao
IÜJ8 condiçõea de vida, procurou. Hoje
arrependo-me de o não ter leito, de
nao ter desvendado o miatério da utili­
dade das lataa, trapoa e bugigangas de
que ae rodeava. Na poaae de tais ele­
mentoa e se, para além diaao, eu tivea­
aà o talento do Jorge Amado ou, para
nao ir tão tonae, do meu vizinho Gau­
d�ncio Jproaador e poeta de fina água,
com .1q.rta aoma de mençõea honrosas
noa soao« muito florais a que concorre),
poderia aqui pintar-lhea a mais acaba­
da hiat6ria desta figurá e sua alcunha,
âesâe os biacatea na descarga de car­

vao para o dep6sito do Oarmindo, donde
decerto lhe adveio à pele aquela cor

de cinza, até àa chufas da malcriada
roda de menin08 e menina8 que passam
para o Liceu: «Dálha Zeite! Dálha
Zeite!». Beata a única forma do noa80

home,m perder a oomaiostura, âesoœm­
bando numa enxurrada de insultos _aoa,
pais e da maes desaa malandraúem de,
muito boaa familiaa... Poderia tam­
bém pintar-Ihe8 com rigor o paldció
onde se acoitava, capá !rondoaa cober-'
ta de liltaa, naa quaia em noitea de
Inverno o vento deveria compor elltra­
nhas sinfonias! Maa s6 o vi de longe,
e c,()mQ o lamento agorf!.!
Se para tanto, pais, me nao chegam

aa conhecimentoa, o engenho e a arte,
que pte seja ao menoa lícito explicerr a

raz(f,o por que entendi tornar o meu' ami­
go assunto desta cr6nica. B que há
me8es, para e!eitoa de construçao de
prédioa de rendimento que o «Dá-lhe
Azeite» nao habitará, eatou certo, en­

trou na Quinta da Senhora do Amparo,
uma bulldozer que, sem maia aquelas,
enquanto o diabo esfrega um olho"
atirou de pernas para o ar aa lirvorea
centenárias. E lá ae foi o alfarrobeir(f,o
que 8ervia de abrigo ao «Dá-lhe Azei­
te», sua cas,a aberta aoa ventoa e à
chuva, 8eu armazém de ferro-velho, seu

museu de bugigangas, aeu castelo inex­
pugnável da chufas da malandragem!
Mai8 realistamente, como mandam as

regras da cr6nica, o aeu lar ...
, Desde ent/lo nao mais o vi. Peço
agora a quem souber que me diga aon­

de mora o meu amigo. Terá reconstruí­
do o aeu palácio de cigano e cclochard»
debaixo doutra drvore' Perá sido reco­

lhido pela AasisMncia' Deu entrada no

mercial� o que ird permitir que em

br�ve ae proceda ao conveniente trata­

mento I
e arrelvamento doa e8paços va­

zioa frente ao apeadeiro do Guadiana
e ao edificio âoe serviç08 de fronteira.
Bstes, como sabemos, sao foco de tre­

menda poeirada quando sopra o vento

norte e tranetormam-se em grandes lo­

daçais logo que chove.
A sereia da lota, já reparada, faz

agora ouvir, 8empre que necessária, o

barulho tradicional e as in8talações da

doca de pesca já dispõem de profusa
iluminação eléctrica, a norte e a nas­

cente, a qual foi inaugurada no sábado

passado.

A vila vai fazer aDOS ...

B já no pr6ximo dia 18 que ae com­

pleta o 192.· aniveraário da fundação de

Vila Real de Santo Ant6nio, que, na­

turalmente, featelará 200 Im08 em 1978.

Oxald tenhamoa ent(f,o comemoraç(f,o con­

digna e nela não seia esquecida a home­

nagem que ae impõe ao ínclito Marqut!s
de Pombal, seu fundador.

A Feira do Ribateio e II Fei­
ra Nacional de Agricultu­
ra começam no dia 30

Prepara-se, "!brilmente, em Santa­
rém, a Feira do Ribatejo e a II Feira
Nacional de Agricultura.
Surge neste ano, um atractivo de

valor; que de modo algum 'surpreenderá
quantos se habituaram já a admirar es­
ta Feira como acontecimento sério, va­

lioso, mostrando Portugal de norte a

sul. Mas, esse atractivo reveste-se de
uma importância muito especial, uma

vez que reúne representações de vários
países estrangeiros a demonstrarem,
com a sua honrosa presença, quanto é
grande o interesse da nossa Feira.
Depois do Brasil - o primeiro país

que veio até nós -, a França e a Itália
e, depois destes, a Alemanha, os Estar
dos Unidos da América. O pais írmão
consolida a sua presença com um pa­
vilhão definitivo, a gosto, evidenciando'
bem a importância que lhe valeu esta
realização. A França, como se apreciou'
já mantém o seu magnifico e atraente
pavilhão. que, no ano passado consti­
tuiu um atractivo muito especial por
nele expor preciosa variedade de gados
seleccionados. Os restantes paises, estão
activando as suas construções com um

cuidado muito especial, de maneira a

patentearem, exuberantemente a sua

interessante representação.
A Feira será inaugurada no dia 30

e decorrerá até 13 de Junho, com um

,programa atraente.

Aspectos técnicos das podas, das vinhas
Os Bombeiros movimeDtam-se

{Oonclusao da 1.' página)

Iposição. Este facto verifica-se como

consequência lógica da baixa do
custo de produção que se tenta

obter, não só por intermédio da

empa, como com a mecanização,
abrangendo esta última a maior
soma de trabalhos culturais, pulve­
rizações, etc. Sucede ainda que este

tipo de empa exige trabalhadores
mais ou menos especializados na

sua execução, uma vez que as

varas não só se partem com relati­
va facilidade, como o enrolamento

destas não se executa de qualquer
modo; conforme já aqui escreve­

mos, deve fazer-se sempre em sen­

tido favorável ao da inserção -

salvo erro, nas últimas notas e por
lapso escrevemos exactamente o

contrário do que pensávamos; se

assim tiver acontecido, aqui fica a

indispensável rectificação.
:El agora chegada a ocasião de

entrarmos num outro capitulo des­
ta prática, que é o de sabermos

porque se faz e quais os seus bene­
fícios. Relativamente à primeira
parte da pergunta, também já tive­
mos ocasião de informar que a em­

pa se faz com duas fmalídades:
em primeiro lugar com vista a

obtenção de uma melhor frutifica­

ção, depois com 'objectivo de asse­

gurar o melhor' aspecto vegetativo
das videiras não só no ano, como

relativamente ao futuro ..

Vejamos como se confirma um

e outro dos factos anunciados. As-

,
sim, consegue-se por intermédio da

empa uma melhor frutificação,
porque é possível fazer deste modo
uma distribuição mais equitativa
das reservas alimentares por todos
os gomos

/'da vara, embora com

acentuado beneficio para os da

base, pelo que é não só ai que de
um modo geral se concentram os

cac�os, como são estes também
os mais desenvolvidos, os mais to­

chados, mais resistentes, etc. Este

pormenor qualquer interessado o

pode observar, pois ele é principal­
mente bem visível nos três ou

quatro primeiros gomos da vara,

que são exactamente também os

mesmos onde se desenvolvem as

melhores varas, portanto aquelas
que nos garantem a poda no ano

seguinte. :El também chegada a

ocasião de formularmos a pergun­
ta: - O que é que aconteceria à
vara se não fizessemos a empa?
Não encontrando as reservas ali­
mentares qualquer obstáculo no

seu curso normal, tendem
\
natural­

mente a encaminhar-se para a ex­

tremidade da vara. A dar-se este
facto vejamos os inconvenientes

que dai podem resultar. Em pri­
meiro lugar e logicamente, será ai

que se desenvolvem as melhores

vllras, uma vez que é nos gomos
da extremidade, que se concentra

agora a maior soma de reservas.

O que dizemos para as varas, con­
firma-se também para a frutifica­

ção, embora com uma pequena
quebra. :El claro que tudo isto se

observa em nitido prejuizo dos go­
mos da base que, contràriamente
ao que se observa quando se faz a

empa, apresentam agora uma re­

bentação fraca, e quase sempre
produção nula.

Nao, felizmente, para ooudir a algu­
ma oatâstrofe de grandea ou pequenas

dimenaõea. B que se deram conta de

p08suírem uma aede com condiçõea im­

parea, na vila e uma eaplanada que s6

e8pera que a animem, pora «produzir»
e jd por lá anda uma comissã,o de gente
activa a procurar dar movimento à be­

nemérita corporação, merecedora, alids,
de todas as ajuda8 que possam ser-lhe

proporcionadaa. Em breve irem08 ver

o que significa a antena de televisao,
lá no, alto, quase junto d sirene de

alarme, e logo que tiremoa algumas con­

clusõe8 do muito que por at se diz, cd

voltaremoa a dar notícias fresoae.

Estão prestes a ir a exame 01

aluDo. dos cursos da Aliança
Francela

Decorrem no pr6ximo m�a os eæomes

âos váriOa curs08 dé frœnoé« da Aliança
Franceaa e nelea já estarão preaentea
os alunoa doa mesmoa cursos em Vila

Real de Santo Ant6nio.
Bnbemoe que embora o tempo dé que

dispõem não seja muito - apenas duas

horas de aulas por semana para cada

turma - os alunoa tém. tido bom apro­

veitamento, graçop d compet�ncía e

inexcedível dedicação da profeseora, 8'1'.·

D. Marie Juliette Horta daa Neves

Poiõe« e toeemos votos por que obte­

nham reeuitaâoe p08itiv08 nos Beuti

exame8.

A prop6aito: a Aliança Francesa de

Faro nao poderia dar um Jeito e deixar

vir Il Vila Pombalina os oonierenotstas,
músic08, etc. que de vez em quando
apre8enta na capital algarvia' Anima­
va-se o ambiente, eatimulava-se o gosto
por estas coisas, e tudo iato redundava

em preatigio para a pr6pria Aliança.

Inva.ão do SotaveDto pelo
BarlaveDto

No domingo, o Barlavento invadiu o

Sotavento. Oerca de 25 autocarros vie­

ram por aí abaixo, da testae da Mae

Soberana, e os sess ocupantea nao qui­
seram deixar aem uma olhadela o e8tud­

rio do Guadiana e respectivoa arredo­

rea. Houve teeta rija quando aquele
milhar de peseoae Be apoasou da Aveni­

da da República, enchendo jardins e

oatés, a rir, a ,cantarolar e até a bailar

ao aom âos- harm6nioa.

Oonoeâeesem. os caminhoa de ferro e

a camionagem alúumaa facilidadea noa

!ins de Bemana e teríamoa ¡Zuase todoa

09 domingoa maia alegria na8 terrCNI

atravéa do intercambio que não deixava

de gerar-ae.

Vende-se Vivenda
Mais 3 Prémios Grandes Com óptima localização, no

sítio de Marim - Olhão, jun­
to à estrada nacional, com a

ãrea de 2.635 m2, bem servida
de transportes, com todas as

comodidades. Com mobília ou

sem mobília. Magnífico pano­
rama para a ilha da Armona.
Tratar na Rua do Comércio,
84 - OLHÃO - Telef. 312.

S. P.

foram distribuidos a se­

mana finda aos balcões da
oo'

A aflitiva falta de automó­
veis de serviço públicoM� Ihoramentos no. serviços

portuário.
Na área do caia comercial da Vila

pombalina foram há pouco concluídos

v'árioa arruameJltoa, que, além de faci­
litarem a circulaçao, melhoram bas­

tante a fiaionomia do local. Aguarda-ae
que o Comando da GUarda Fiscal posaa

ceder d Junte. Aut6noma a zona abran­

gida pelo antigo poato do Pinheiro, que
se àprese,nta inculta e com mau aspecto,
a fim de 8er integrada na urbanizaçao
a que Be ,uemr,'p'rocedendo.
A Junta cedeu Il Camara Municipal

08 terrenoa a sul da área do cai" 0.0-

91.141-1.0S l)�tMI()1
I

1tiV (:()NTVI
(00fl01U8lJo da 1.' Jld�)

manente, deverão os táalia estar ao al­

cance do públic,o a todaa as horas.

Para tanto, torna-8e' indispensdvel
que as mencionadas portarias sejam re­

vistas, actualizando-ae o número de

táxis em harmonia com ali necesaida­

de8 actuais.
Numa época cujo ideal econ6mico­

-social máximo é o de estimular-se o

trabalho pelas possibilidades da sua

a8censão à propriedade, nenhuma se

presta melhor que a d08 táxiB para ser

alcançada pelos motoristas.

Por isao, sugiro ao BT. ministro das

Comunicações qUe no aumento do con­

tingente dos táxis aeja dada prefer�n­
cia oos motoristas com base na sua

antiguidade na profiasao comprovada
pela respectiva instituiçao de previd�n­
cía, por intermédio do seu sindicato .

H�bilite-se na

ALGARVE
Ven d o propriedade com

cerca de 20.000 m2. próximo
da praia de Monte Gordo.
Com casa de habitação, ar­
mazéns e arrecadações. Po­
mar de laranjeiras. Óptima
localização. Zona de grande
projecção turística. Resposta
a este jornal ao n.O 5.634"

,

A VOLTA DE
lUTGARDA DE CAlRES

I'

A8ilo' Eatará' com a famma'
Quem souber que mo diga na volta

do correio: o meu humilde e digno e

vertical a'Y!l-igo «Dá-lhe Azeite» é livre
ainda ou cortaram-lhe as asas' ...

(Conclusao da 1.· página)

ditado por motivos albeios à minha
vontade. Pode, no entanto, alegrar­
-se, porque boa nova lhe trago hoje
e que actuará no seu espirito como

uma compensação pelo aborreci­
mento que a minha suposta fan­
farrice vos terá causado.

O nosso director, que sempre tem

pessoalmente apoiado o movimento
em prol da eJ'ecção do, monumento

a Lutgarda de Caires, evidenciou

novas diligências neste sentido e

acaba de me informar que a Câ­
mara Municipal de Vila Real de
Santo António concedeu para o fim

a verba de vinte mil escudos. Con­
tente «Uma Algarvia»? Não duvi-

, do do seu imenso regozijo que tam­

bém é meu e de todas as mulheres
interessadas na valorização da mu­

lher. Vai ser, finalmente, erguido
um monumento a Lutgarda de Cai­

res - preito justo que há muito
lhe era devido - mas esse monu­

mento, para além do prestígio com

que aureolará a homenageada,
enaltece também a mulher. 11: que
uma Grande-Mulher é o testemu­

nho, até para os mais descrentes,
da. real inteligência e verdadeira

grandeza da alma feIflinina. E te­
nho fé que esse monumento será o

meio por que Lutgarda de Caires

recomeçará a sua luta pela eleva­

ção da mulher e que a morte sus­

pendeu. Assim será se nós, mulhe­
res que já fruimos direitos por que
ela se bateu, nos sentirmos domi­

nadas pelo brio feminino, magna­
nimidade de coração e perseveran­
te coragem que orientaram a sua

acção de socióloga. Vai colocar-se
sobre um plinto o busto de Lutgar­
da de Caires, homenagem que ela·
aceitará com gratidão, mas que
alegria não sentiria se nos visse
conscienciosamente lutando pela
nossa dignificação? Pense nisto
«Uma Algarvia», pensai nisto mu­

lheres que me lerdes e à nossa me­

ditação seguir-se-á - tal como

aconteceu a mim e com a força
de dever - o desejo e o propósito
de continuarmos a sua nobilíssima
obra. E fazê-lo seria a mais cara

homenagem que lhe poderiamos
oferecer, porque simbolizava a nos­

sa consciencialização - sua gran­
de ambição de Mulher!

Morte por desa.tre de
am. jovem. m.ilitar

. (iJakDedd · · · é·melhor

o FRIGORIFICO ALEMAO DE FAMA MUNDIAL

JORNAL DO ALGARVE é vendido

ein Loulé pelo sr. José Isidro Bar­

reto Lamy.

Próximo do Azinhal (Castro Marim),
devido à motoreta em que seguia ter
chocado com um eucalipto, morreu Dia­
mantino José Pereira, de 20 anos, sol­
dado de Cavalaria 3, natural de Murtei­
ra (Azinha!).
O corpo do infeliz, que seguiria bre­

vemente para Angola, foi sepultado no

cemitério do Azinhal.�
AGENTES OFICIAIS:

,;Jt;p/¡r¡nult
P��;BElñ'8 CALl lOA.

Par. o .eu TRICOT
pre'ira o. 'ios da
.creditada ca••

J081JJ 11'ARINHA

Ruo 18 de Junho, 1 e 9

Telel. 247

OLHAO

FIRMA FRANCESA IMPORTADORA DE
A

PORTUGUESARTESANATO

Rosa &(.8 PRETENDE CONTACTAR DIRECTAMENTE FABRICANTES•

•
•
•
•

CORTIÇA, MADEIRA, LOIÇAS
e METAIS DIVERSOS

.

em

Fabricantes
F A R I M E X - 44, RUE DE LA BOETIE P A R I S

Orion - Grillon
Lãs Shetl.ñd., Escocesas,
Merinas, Tweeds, MoLairs,
Algodões, Rálias, etc.

Novas' insfalaçõ�s
Rua Augusta, 193 _1.0
(Por ciMa da casa Rosicler)

ElT1preilada's
•

•
•

:
.... �

Carpintarias·
Canalizações
Estores
Pavimentos
Serralharia
Pinturas
I:scaiola e Roscone

TODAS AS TINTAS
PARA

CONSTRUçlo CIVIL Madeira
Civil

Telelone 328523
LISBOA

O maior lortid.o em qua­
lid.d.s e cores, 101

melhores preçol

T()[)()1M ()

•

CONDECO - Construção Decoraçãoe
TRAY- 'DO GlfSTAl, 4 (ê R. Aliôl"ç� Oper6r o)

�� •__T_E_l__6_3�7_I__O_6�--_l_I_S_B_O_A_._3 _

�. ferrarias,. 11 _:... Telef. lS1 - ()LIi¡()
MARIA OARLOTA
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